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Prorrogado o prazo de pagamento sem multa 
até 31 de março, d s mpostos de lnd. e Profissões e de Veículos 
.Redução da ta:::xa~d:=e c""""""o~=";=;v=a-~A~i =n=d=a==
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~ão das estradas de rodagem RECE/~EJJENTE n l>mldonte da UNE, orga::~Tq~e7;e~ s~r~~o~n~r~e ::~ ~a·,~~r~,:~lancia mois forte um 
Já P4ssou em pr_lmeira discussão, na CAma. su :m,dtende as otividades •studa.ntts tm todos os ,.. dos grupos era motivo b~sta'!te, como ,nt,. bd,buros, pa,,, 

... a. can os o Pots, assinou um manifesto em 11ome de to. que fosse r~mp,do o equ1llbrio, paro que o mais poderoso atu. 
Municipal, um proJeto. de r_esoloção de 11utoria ~os os _estudatiles brasil<iros no sentido da priservaçilo da casse o ma,s_fraco, procurando tirar vantagem aesta situaç4o 

r
5
0 vereador Paata!eão R1nald1, 00 sentido de 8 ,. ,-az universal. Nem Podia ser outra a atitude dos estudantes de emergência. 

d duz'ir de 1 cruzeiro para 50 IJHOtliVOB a tax& de fatrtci?s- Sempr, a frente das mais }l<stas rtivindicaçDts dos Esta poUtica e experi111cia histórica ja demonstrou ser 
re ra

5
,~euos, com o ardor próprio da j1tventude, o entusiasmo impraticdvel. .A cçrrida armamentista que ben~jicia u},nente 

conservação da~ estradas de rodagem, a que faz 8 ª s,nceridaae ainda Presentes, herança da i n f a,, ci a ha os fabricantts de armas, em vez de permitir que 1/es dedi-
ferênc ia o artigo 279 do novo Código Tributá l>ouc9 terminado, idealistas e lutadores sao 1/,s dignos ,.. gutm seus capitais a inicialicas construtivas nllo é solução. 

r~ e que incide sôbre a caiXi de laraoJ· as de l>rtfentantes do espt,ito t>rogr,ssista e , :novador, sempre com. Ha populaçfJes de rtgi(Jes atrasadas do globo v,getando sob 
fJO, ~ª"<!os Pelos conservado,es acnmodados e sempre leais aos condiçbes precdrias, se,n os recursos mlnímos indis/)tnsdv, ís ,, 
exportação. idea,s do bem cumum qu, ab,açam, vindos, como dm muitos uma vida dtcente Por culpa de. capitais mal emprrgodos. O; 

Na Justificação de seu projeto, feito com a deles, da_s classes menos favorecidas, e conhecedores portanto milhi!es gastos nas guerras aariam para construir 2 mundvs 
• d I dos sofrimentos do povo que sllo ê/es pr6prios, desbravadores melhores que este. 

provação de qUtlne to a a C asRe de exportado- de so/uç(Jes mais equitativas e justas p.,ra a vida de /Oda a Diz bem o manifesto q,.. ª não se fala em guerra ond, 8

es afirmou que "não se poderá considerar iotei humanidade. se constr(ji o f11tu,o". lia muita coisa a fazer. 0 mu,ido p,-
ra~eote injusta 8 taxa de 1 cruzeiro por caixa Faz ver O manifesto O deliberado propósito de criar de atividade construtiva, que concenlttmos nossos esforços ,,,, 
erstªbelecida ao Código Tributário, mas O que é u~a atmosfera propicia a deflagraçao de outro conflito m"n. eleva-lo a um padr/Jo mais alio e n/Jo po,a fazl./o retroe,­

~ t d1al. De~de as mois remotas eras, que O paz, como jd tivnnos der em selvageria para o assassinato, para os q~e matam 
verdade é que Justamen e agor11 vem ~e regula- oportumdade de lembrar daqui, vem senão um inte,valo entre e morrem na defesa de fontes comerciais livres. 
rizsndo o comércio. de exportação de laranjas, guerras sucessivas, um descanso entr6 mat<Jnças oficializadas, A última guerra ai esla como exemplo. Foi poltlico seu 
ntlo comportando, amda, o produto a taxa institui- em vez de ser o modo comum de vida dos povos. Os perto- objetivo como faziam crer ? Nao, porque outros rrgimes ca 

1 êl t r feito a proposta de d ã d dos de Paz eram regidos por uma lei de equillbrio facilmente mesma orienta,;úo que os que foram batidos na última guer-
ds". Ds e e re uç O a descompensavel, equ,ltbrio mantido a custa de alianças entre ra ai estão, muitas v,z•s, prestigiados pelas ditas d•mocracias 
mP.ncioaada taxa, para prevalecer até que se grupos de naçi!es poderosas. Formavam-se, tal qual como se quando interessa. Por que, entllo, lançarmo-nos noutra av,,i. 
normalize totalmente o comércio cilr(cola. pretende agora, 2 blocos distintos cujas fôrças deviam s• com lura ? 

DOAÇÃO AO 
UMA ÁREA 

IGUASSú DE 
DE TERRA tlBIIDI ll lJVIIRI 

E' o que pleiteia o vereador 
Luiz Suímarãe• 

~4;féU•Mi:i•UU'4~·~~~·1=~~~·i-r~t~~~:r:r~:i·1;1-C•••jWl§lf. 
. AVEI.INO OE AZEnEDO Diretor.Secretãrio: LUIZ DE AZEREOO Oiretor.Oerente: " 

Acaba de apresentar 
o lider udeoieta na Câ 
mar& Municipal, verea­
dor Luiz Guimarães, um 
projeto que autoriza o 

Bairro residen­
cial para os 
funcionários 

públicos 

Prefeito 8 doar 80 E. e. ~-',N:º:..:x::x.:x:.:11 _____ _::N:O~V-=A...:l:O:.:U.:A.:SS:::Ú::..:.:(E:.:s.:.:tª:.:dº:_:d.:.º..:R.:..io..:.):.., _ll_o_M_IN_G_o_, _z_o_o_E_M_A_R_;ç_o_o_e_,,_.9_-:---::--::-=-N-._t-::,6~7º Iguass(J umA área de -

terra, incorporada ao A LAPJS ºAºl\ ºE'~HQD1\,D,"- J\ 
patrimônio do Munic(pio, • • • I' 1. \ l' .l l:J 1. \ 1 \ 

1os1~i1,:o. superf(cie de LUTADOR QUE DORME distribuição dágud 
A referida área dá 

frente para a aveoida Rbtâo sendo retira dos tôclas as ruas da cidade 
Santos Dumont e faz es· SILVINõ SILVEIRA todos os encaoameotoe que ainda se acbem pri-
q uioa com a rua Comeo oo,m• 0 batalhada,! Da primeira esposa, d~ixa da a ntiga linha acluturá, vadas 'de maior al.Ja,tc-
d d S t l . Por que cho,â-lo? os seguintes filhos : dr. Ar1stl na Serra da Cachoeira. ch:!!ento dagua. ª or oeres, nes ti c JOS' 80., FACIO des Catre Pérlssé, docente da E 

8 8 
e 8 eocanameatos, Essa distribuição, se-

dade e "' Faculdade Nacional de Medi- d · fo maçõ es QUll 
Jus.t1'ficando 6;.se pro- Deixou a vl- cina; d. Julia Elza Cairo Pé- que consta m d e tudbos ~uo o rn1·rAr proiong,ir 

'-- rlssé Moreira, esposa do dr. de 3, 4 e 6 polega as, tivemos, · 
jeto salientou o vereador ~~ s~e:rª;}i:1t Duarte Moreira, médico; dr ,erão Ct locados imedia- se até a Posse, O Ch11 -

Luiz Guimarães os bons co remanso do Thters Caire Périss1, cirur tamente 011 ru'.I da Coo vascal, a Praça de S. 
serviços que há presta· Meyer, a 8 do córdia, de onde devem Pedro, a Estrada 1-llnio 
do à nossa sociedade o lf:'*'til~r<l,:· tt LARGA AVElT{Il, partir derivações para Casado, etc. 
E. C. Iguass(J, fazendo rlssé, uma das 11 fl --------------
jús· ao amparo do11 po- figuras mais ~Ião-dentista do Departamen- mento da Odontologia, ao lado Por 

· · · t· d J i TA ~ E I d p de Coelho e Sousa. Cbapot_-inrcia ,va o vereador deres público~, pr oc - ,!estacadas da sociedad" ca· EM LINHl RE to de Saude eco ar, a re-
Jesh de Castro Vieira, ~caba paimente agora que 88. rioca e da Odontologia Na 1J. leitura do Distrito Federal; :r:;•;:h:r:•l:b~~~i:rs~:::~: 
•• aprovar a Câmara Municipal '·" oa iminencia de per- clonai, a que prestara assina- .fr. Hillaon Catre Pérlssé, me- Lasaance Cunha, Cirne Lima. 
lal Indicação, que encarece ao ª lados serviços. , M Ã d ,iico da Pr~leitura. • Alexandrino Agra, Lopes Pon, 
Prefeito Maaicipat a necessidade der a sua quadra de Fot presidente dll antlJl!' ate orro gu O 

10
~ªs:~fu~~~j

0
1~~!m t:i::::.: tes, L s. Rosado, Aristides 

•• baver um enteodimento com basquete o vôld, cujo ··Assoclaçilo Central Brasile); 
08 

menores Lulza Maria e Leite e tantos outros. 1 
•ireção da Fundação da Casa terreno oão lhe pt'rten ra de Cirurgiõe~ Dentiatas' -----, r.utz Pértssé. Deixa uma serie de livros o 

Pipalar ou da Caixa Econômi.a ce O J'â foi pedido pelo a pioneira tlc todas as c_o~- · Chete de famllla exemplar, opusculos, de cuoho cientl!ico 
Fueral d* 1 E quidtas d~ classe o~onculo" - O Govêrno municipal 1,a1· extremoso, caráter lmpo- e educacional, em que se so-•• e stado, a fim do seu proprie tário. ca·, da ···••l.téncia Dent_ona 
ler coa,truido um bairro resi- " f I de Clivei jli foiciou a aberlur> de .,~to. tinha o sublime culto .da !lentam "0 Tartaro Negro e" 
kacial para o• func·1ooári·os A ároa que peu& sej!l Infantil - Ze er no . oml avenid~ em !inh• ,mizade. E' Imensa a legião Tuberculose", "Novo processo 

• •a" ,end~ aclnroado "S, cl<> - M ,te amigos e admiradores do df, obturações de csnals". "A ~1icipais que não se,·am pro, doada 8'> 11lvi negro pe ·Be~em<ritc", peloa !ngeolcs reta, h~and., a rua •· ,·ne•quectvel batalhador. e. orréla é a falia de Educ,. - · ti · G · ., n1·c1pal d · un r:c~al Flo:iano ! vizinho S < .... rros, fazendo-se os des, lo ,,veruCI ,n .1.. esforços empre~a O · "º · Nilo conhecia desafetos. e ç8,o" 
Cllte1 em lolh3, mensalmente , será para a construçilo garlar do don•tlvca cm )'OI tshçl!o de Morro Agudo. º' pos,uia, igoorav<1. Di~lglu, numa das mata lm· 
,ara O 

pagamtnto de suas res- de depeodêo..:ia!! exclu la bu,oanitsrui obru, h O l Dada "imporlãncla dessa Politlco. orador, poleml~ta, portantes fnses da "Gazel!\ 
,ec1i l'atrimonlo dú ~lunlcipalldotle: avenida, principalmente ,!1.lientou-se nas lides da IW· de Noticias•·. em 1930, a apre-

A '-~~.casas. sivameote dest!nudae à Lleputado à cumara f'•dcral para o mais rápido ••· prenso leigo profissional, coo- z · ) 
- 1 ,a, se aceila e posta át' de e·9<,ll •es ou à como rep~e•entantc d,,s clu, coamento da produçilo de lrlbuindo p:i.ra o engrandeci- (Conclue na • pagina 

Pri tica, resolverã o proble• pr ica ~ ' sede ses liberais. toda uma vasta zona cl· 

... da falta de casas para 
O I instalação d,i suo Era natural do Estndo <lo tricola, e,Jj empenhado ,; . ,.. ...... _.;. l!_O'/J~riJM~O 'ª"0

•alismo municipal. social. Rio de Janeiro. nascuJ,,. Clll o Prehito Cnl q U e os .. , ... ~e,,·,.,·.. • 
- 18 de março de l!!BH. Ca,a,lu trabalhos hâ pouco inl- l'Q;,~ '1'0:--:r 

m Prlruelras nupcins com cl. 1· • "'""' .. •·r ,. • ' B"'L• TÓRIO STA TERESINHA e fd• Catre Pérlssé, lilh_ ~. do ciados. com a ,gaçao ro• ! ~, "...,.. 1- , 1: d3:11:lllt:I-
P:, :.:~d~1.!:1~0~!;i:::r;o. _Direto:: º'i,Loi• ~~~~:~º :~n~~~un~~/;~~1~~~-~ :;;;:~·.:,~ç:;•~!º;.::i~ I' \.\A~cdso DE_,J:"~ilfti:C•)L1:J+'Q' 
d• A .. reclo Coutinho. -Alimentação boa e cuidada.X- oeo- C d 'Maria Vera Fernandes nuidade. .,_-f.,.7u~l'--~ -- 7 110 

RAIOS cPoémrlseé·, de tradicional familia r-.,"".-."- _ n __ ,:;._,,:,:?:··rnA'l(ll(O GIFR>Nl&CIA.-R.1! DI HAQC0.1 -mo1<>r11 - Raios ultra-violeta -- a °'----------- --- . w , 

::A:,e:o:id:1:C:ª:':":ºd=a=f=n=º=~938=·=-=~F:on:e:::2;-1:b;l;=-·~~~~;ca~m~p~ls~ta~~=-~;:--::-::~~;;-f~~=-~~~,~r~rifo,,~,~~~~iõ~~n~ -. 

Ãd . NOTUBNO Inicio de novas tur= no GINÁSIO LEOPOLDO 
rmssão DIUERNO - mas ~m abril de Nova Iguassú 

á Escola Normal. 80 Ginasial e ao Comercial Rua W,aret:hal Floriano, 1074 



a êOUEIO DA LAVOlJRA 
bomtngo, !0-111-l04I 

Ã DMINISTRAÇÃO i1.!fldl 
MUNICIPA L 

-Serviços ~m 
n~sta' 

ex~cuçao 
semana 

Bm Nova lgaaH6, - Jf. se lolclou o cal 
çamHto a parateteplpedo da 11v. Nilo Pe911ohe, 
o q1111l H &1teoderá, em eeiutda, A rua Kendonçe 
Lfma. 

Bm Aastla. - Batá lt'ndo calçada a para­
leleplpedo a ladelr11 de 80811!10 à Igreja. 

Bm MNqaUa, - Procede-se A de1ob1truçio 
do canal que deevl/1 H 6guSB da estrada entre 
Keequlta e a divisa do Munlelplo, numa exleneao 
de cerca de 400 melros. Ativa-se também, nessa 
Htrada, a abertura de valas, que deverão impe­
dir aa ,ncheotea º"' parte baixa. 

Em toda a ext,nelo da rus Jupiter, fazem-ae 
aterro, e d11obatruçlo dH valas. 

Bm Belford Rexo, - Con1lról-ee uma ga­
leria de 86 metros d• extenalo e coloca-se aterro 
na Praça fronteira • E1tação. A mencionada ia­
lerla ~ de pedra e ·cimento na extensão de 35 
metro, • o reatante em manilhas de 1 metro de 
dlAmetro. 

feetorma~~e ainda o edlrtelo onde funciona o 
Grupo E1colar Prof. Parla, levantando-se 81 pare­
det lnternaa de modo que poHa contar com 5 
ealat de aula. E' objeto também de reforma o te­
lhado que rt-0ou em mau estado. 

A' marrem do 
1 

CHEGUEI-
plea,rio 

E OUVI ••• 
Escreve RUIMJIR 

ffadd•• t •• camarlst:t qac alo cocltila darHtc 11 ,.,. 
llu. E~ti sea,re alerta para apronitar II aclltorea operta, 
•i•dea. Q11rta,feir1, por exeaplo, ele lnoa ao coalleciaeat• 
•• C1ta1r11, coa certa ba,ili4ade, recl1a1çle1 ao Oonrao ••· 
aiclpal , .. llle teriam sido feitas pelo sr. Oscar S.are1, 

B111i, ,ae lbe alo fica atrAs, saia-se co111 esta, 11 llora H: 
•• V. ncia. e1ü,1e tor111de •• eterae ,lcilaate ... -P"11e11lndo ao, 1ea1 comeatarlos, o repreaeataatc ,es, 

11dlat1 tr111aiti1 à Casa o , .. lbe teria dito o ar. o,car s.,. 
rea, "4111 •lo poderia colocar mais oaihs para Belford 101:0 
•nido ae •11 estado das eatrld11", •11 qae li llavia •• oal• 
... clrulaa•, depois das 2Z ltora, ... 

Niuo • líder ade1i1ta, fin1i .. o,1e distraido, ,cr11at1a: 
- Eatl• li coasertaraa as estrada, ? · -A •Ili•• 1e11lo da Caaara foi caria, a,1 JHeaal aaea-

~· ú proloac6,la coa aaa, criticas à direçlo de Hospital de 
l1au1•, da qaal li deis:va de aer peraoaa crata. Afirmoa elt 
41u, H ,recisaue do tto,pital e• ca•• de dteaça, estava CCI'• 
te, eatnrla pela porta d1 frHte e rece•erla alta loco pela por­
ta '" fa.,os ... E •lntoa: 

- Mas ea 6 ••e alo ,oa acs11 ... 

::::.::.::.::.=======~=====------
DR.ALFREDO SOARES 

CLINICA DE CRIANÇA$ 

CONSIJL TOltlO : Ru Bcrurdi»o Melo, 18l7 . 1• aad •• s.1a 11 

2--., 3 ... , 4.,_ e ,; .. - Sáb,do das I!; ás 17 b ,na 

lESIOENCIA : R.1 Aatt1i1 Carlos, US •• Tdd•1t zgg 

===========-==-·-------_ --~ 
EDITAL 

•l•lli••t• d• e.,,,.,..;. l'a.-.. ,,.,. ,,. . . .,. , •.... ,, 
laa Marecllal Plorlaaa l'liut•, z,i, _ Nova 11 .. 116 

Nooa &',f;.t,;.•::-,:;Ídaº 
0
{

1'!:'::0 do Co,n,rclo Vartjista d, 

~ ..a wtü •ocial, d rua MoÍ.'}i;~~:'é:;:,,t:"'/J;'c;:;;: 
~· • f!• tU 'º"'ª""' ~ort, "" Au••b1'ia Girai OrdiNd-

' 110 dia 22 do corr,1t/1, •• 19 ltora,, •• 'I"' a D/,-to,ia ::t=:".,: ,:t=:~ ,~~9vota'4o º .. Rllatdr,o , o Ba/011ço 
...,_ 79- • Hav,,., ta,,.ln•, dt 2Q hú,a,, '7:" o• dllf>ido• /iNI, a .,,,.-,a~o da Prntisilo Orçom,,.ttl , , .. 'º'" • ""º d, 1900. 

NOfJa ~au,;, 'io IU Março tú 19'9. 

(-,. A. P, GUJJIAR.ÂES VICTORY - Prmdmt, 

lnetantiineo 
Htl "ª ja1t1lu ""'ª grau ..• 
D,,.t,o do quarto utuu 111 .•. 

D,ntro d, mi,n - a saudad, 
do b1ijo qu1 alg"'"' ,,., cku ... 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 

Flzt'ram ano, oeste roêl : 
- 15. menina Edna, lllha 

do e1•. 0odofredo Eetevee; 
- 16, ten. Guilherme Fer­

oaudes de Oliveira; 
- 15, ata. c I é a Ron da 

Silva; 
- 15, ata. Alba Rodrlguea 

do llelo; 
- 15, menina Maria Vlrgl­

nh1, filha do ar. Ar.zls Rachld 
o d• d. Nanci Carvalho Rachld; 

- 15, ,r. Mateo Paladino; 
- 16, d. llarla Joaé Belém 

de Azeredo, eapoaa do nosao 
diretor-gerente, ar. Avelino 
da Azeredo; 

- !6, dr. Heitor Gurgel; 
- 16. prof.• Esmeraldina da 

Silveira Costa, eapon do ar. 
Abelardo André Costa; 

- 16, dr. Joaé dos Campos 
Manbãea; 

- 16, sr. Valdemar Coelho 
Neto; 

- 16, menino ao401ro Jr., 
!Ilho do sr. Rodolfo 9.uaresma 
de Oliveira e de il. Aldéa 
Costa Quaresma de Ollnlra; 

- 17, jornalista Leonldas 
Baatos, distinto colaborador 
deata folha; 

- 17, sr. Gilberto Pimenta 
de Morais, aoclo da Ola. de 
0axeta1, Ltda.; 

- 17, er. Rui Barbosa Mar­
tin• de Azeredo, chefe do Pos­
to de Sublllsteocla local do 
SAPS; 

- 17, ata. llirte, Rangel de 
Oliveira; 

- 17, sr. Junntlot Borges; 
- 17, jovem Jadl Martins; 
- 17, menino .Julclleno 

Geiger; 
- 17, ata. lllrlam Morais 

Araujo da Cunha; 
- 18, dr. Paulo D11que &­

Irada lileyer; 
- 18, ar. Estaclo Martin, de 

Azeredo, alto fuoclooârlo da 
Central; 

- 18. d. Horteoala de Car­
nlho Bica, esposa do sr. Ze­
oon da Silva Bica; 

- 18, menino Aot(Mllo Car­
los, tubo do ar. Aotodlo Nunes 
de Almeida e de d. :Neusa G. 
de Almeida; 

- 18, menina Um~, !Ilha do 
ar. llaooel Gullberro Barbosa 
e de d . llze Prazeres Barbosa, 
realdeotea em Migue Pereira; 

- 19, sr. Pc1ntaleão Rloaldl; 
- 19, d. Maria radalena 

Gonçalves, esposa d sr. Dir­
ceu Pilar Gonçalves, 

- 19, d. Eflauzlna·1101 Sao­
toa, espon do sr. Romualdo 
doa Santos; l 

- 19, ata. Rute Aptonla da 
Slln. · 

Fazem ano, hoje : 
- ata. Nell Fern~odes Pe­

reira; 
- lovem Eof Ore.nado; 
- menino Donald~on, Who 

da ara. lllarlna Nuoe1 de 011-
velra; 

- sr. Joaquim Jopé de Mo· 
rala, fuoclooarlo a(loeeotado 
da Central; 

- menina Aogela Maria. fl. 
lha do dr. Antonio Clanl e 
de d. Conceição Neyee Claol. 

CASAiENTO 
Ante-ontem, reall ou se o 

caeameoto do sr J o Hen­
rique de Castro guelredo 
Jr. com d. Oscarloa de Sou­
aa, filha do sr. João tanuto de 
Souaa e de d. Alexa drloa de 
SouH, residentes e Morro 
Ag_udo. 

Foram padrinho• do noivo 
o ar. llarlo de Ca~tro Figuei­
redo o da oolv" o sr. 0aval­
do de SouB!l e Ssnborn. 

VIAJANTES 

Em compaobla da atll Wes­
lyoe B. Firmo, ruacloa:írl11 ela 
Secretaria d11 """ootaçnq Ura· 
ellelrll de Moço•. e,·gulu para 
Caxambú, em vlagu•J1 du ro. 
creio, a ata. Ellllo11 Gulma­
t•es, elo no••• eoçleda<I.,. 

Luiz Eduardo 1 ~~--11~nR : 
No di~ 13 ~o flue~te, ;:,a_s· ~~~ 

,ou o p11mc1ro amvcuáno _ 

lo interessante mc~ino Luiz Receberam a Polic1·a , bal 
Eduar~o, filho d_ilcto do a 8 
concc1tuado ncgoc11ntc nes­
ta praç,, u. Eduardo Pires, 
e de sua exma. espou d. 
C utorina Pires. 

A d,u cm que L u i z 
Eduudo viu transcorrer a 

,ua primeira e risonha pri­
mavera, serviu de moti•o 
para que a Familia Pires 
reunisse em sua encantadora 
residência, em frsta íntima, 
todos 2quelc1 que pertencem 
ao circulo de suas relações 
de amizade, cumulando-o, 
de t6das as atenções e gen­
tilezas. 

Neste registo, queremos 
formular ao Luiz Eduardo, 
juntamente com seus •en­
turosos pai~, o, mais since­
ros Yotos de felicidade. 

LUTADOR 
QUE DORME 

(Concl•s6o da 1• piglno) 

clada 1eção "Vida Odontoló­
gica~, com grande aBBldulda­
de. 

Não resta a menor duvida 
que na vida, - dizia Pérlssé, 
- só vence quem é honesto, 
Inteligente e trabalhador. 

Era, Indubitavelmente, pos 
suldor de todos esses predl 
cadoa. 

" •.. La cultura dei hombre y 
la dlgolflcaclóo dei trllbajo es 
lo que puede hacer m à s 
grandes a !Od pueblos''. 

Hâ poucos dias, a Odonto­
logia Brasllelra sofreu o rude 
golpe do desaparecimento do 
venerando prof. Coelho e Sou­
sa, essa figura ootavel que 
por si aó peraoolllcava a clas­
se doe paladinos da higiene 
bucal. 

E a terrlvel Parca vem sur­
preender Perlssé no doce re­
cesso do lar ... 

Deotro dos llodes da sau­
dade - pode o sorriso abrl~-
1e na lâgrlma, como o arco 
Iria no temporal, à evocação 
dos primores e daa qualida­
des do morto. 

PoHula Jullo Tblers Pérla­
se o privilegio de fazer 11.ml­
goa e admiradores de quanto• 
se lhe aproximavam. p e Ia 
bondade do trato. pela lntell 
geocla, pela cultura, p e I a 
dedicação às suas respoosa, 
bllldades clentlllcas, não oba· 
taote eocootrar,se afaatado 
do exerclclo proflsPlooal, ante 
o precariedade do aeu eetado 
de aa.úde. 

Reglstllodo a nussa bome­
oagem, repitamos o verso do 
imortal Pc1trlarc, d11 lodepeo­
deocla: 

"Dor•• o balolhada, 1 p .. r 
q11• eh >rál lo 7" 

Dis cos 
CASA lAU1'A 
Grande ,1211 iedade 

P, .. ço-,E,tc~ur--Qualidade 

A Policia local, cm pronitosa dili . 
ba de realizar no Rancho Novo na ca gcoc,a que aca. 
D E 1 1. ' sa O, 30 d 

, u a 1a, prendeu dois membros de uma d ºlha raa 
" · " M · { · qua ri a •g1a . neste uo1c pio, os conhecidos uo u· . que 
Porflno de Sousa e Jorge de Oliveira p g Ma! ~Jalma 

. • d , • que rcusttram à 
pr1•ao, uno o ate auas armu contra as autoridad 
ram, no enttoto, presos e autu,dos cm n cs, Fo-

'd . . uagraotc se d 
rcmett os em seguida a N1ter6i mas í di .•. 0 0 

Juiz desta Comarca. ' 1tposiç10 do 

Ontem, 1'choveram~s bicheiros 
• Em sua campanha contra o j6go do bicho 

,~ao a~aba nunca, a Polícia local rulizou mais ' qd_c 
hgcnc1a cm Olinda, Nil6polis, Me,quiu e Nova 'jma 6 recolhendo i Delegada mais de uma dezena d b' gbu!u • 

A - • Ó d e IC etr01 
6 d 

redprc:,sbao 'dªº,.I go o bicbho ~ um fato, ma, 1~ 
m e ca a at1 a sempre "c ovem" os cootrannto­

rc,. 

Cine Verde COMARCA oe NOVA •ouAsso 

HOJE - Jornais Nacional e da 
Po1:; um deaenbo; o drama: 
•• A dama de Sban1ay", com 
Rita Haywortb e Oraon Welles; 
e a conllnuaçlo do lllme em 
serio : "Lclfllo do Zorro". 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­
Jornal1 Naclonal e Paramount; 
o drama: "Vence a cora1em", 
cem Wallace Heery; a comedia: 
"llalandro1 1em sorte", com o 
0ordo e o Ma1ro; e a conU­
nuaçlo do lllme em serie: "A 
aranha nc1ra". 

QUARTA E QUINTA-PEIRA 
- Jornal Nacional; o drama: 
·•Quando vence o coração''. 
e o m Oeor1e Nokea, Breada 
Joyce, Robert Sbayne e Sba11y, 
e o lllme naclonal : "Obrl1ado, 
doutor", com Rodolfo Mayer e 
Lourdlnba Blttencourl, 

SEXTA, SABAD0 E DOMIN­
GO - Jornais Nacional e da 
Pox; um desenho; o drama : 
''Obrlrado, douto,", e • conti­
nuação do lllme em 1e1le: "Le. 
1110 do Zorro". 

Missa em ação 
de graças 

As Fam!liu Quaresma de 
Oliveira e Koenow coo•i· 
dam as pessoas de suas re· 
iaçõ:s para assistirem à mi,. 
sa cm 2ção de graça,, pelo 
re,ubclccimento do Major 
DRAGOMlR KOENOW, 
que mandarão celebrar is 9 
horas da proxima terça 
feira (dia ai), na igreja Ma· 
triz delta cidade, antecipan­
do a~ui os seus agradeci­
mentos a quantos compare­
cerem a esse ato de religião. 

No•a lguas,ú, março de 
19-49. 

!éro Clube de lova 
Ignassó 
eoavocaçi., 

De ordem do sr. Prcsi­
dcnt~, convoco o, srs. Asso 
ciaJos, na form a dos E,utu 
co,, para a AmmbWa Ell 
traordinlria, 1 realizar-se no 
dia 27 do corre1,tr, ls 9 h,., 
na sede do Aéro Clube, • 
6m de se tratar de assunto, 
rrferrnt:t • Administração. 

Nuu lguu Ú, 18-3--49 

Al YRIO 00 CARMO llllA 
D1recor T~cntco 

Edital 
De ,uWlcOfie de dec-•llfet, 
•• ll'OHUo de leteoaente de 
terra,, coa a ll'HO d• 10 dlet 

H,.,_a•loeiat, I 

Honrlque D u q u e Eatrada 
Meyer, Ol1clat da I• Clrcuna­
crlção do Re11,1ro de Jmovela, 
da Comarca de Nova l1uuaú, 
Estado do Rio de Janeiro, por 
nomeaçto na forma da lel, etc, 

Pelo presente edital, com o 
prazo de dez dias, laço aaber 
a quem lntcrcaaar possa que 
por 0upar Joaé Soarei e 1ua 
mulher Maria de Sá Soares fo­
ram depo1llado1 neste cartório, 
para llns de loteamento de ter­
ras, a planta, o memorial, 01 
lltulos de domlnlo e mata do­
cumentos recomendadoa pelo 
Decreto-lei n. 58, de 10 de de• 
zembro de Ul37, reaulamentado 
pelo Decreto n. 3.079 de 15 de 
setembro de 1939, rclauvoa a 
seguinte érea qu•, para fins do 
loleamenlo foi de1membr.da 
de maior porção : - lrca ter· 
rea medindo l!!Qm1, com lerre• 
nos das cas:.s que fazem frente 
para a rua Antonio Carlos; 7ma. 
que corre1ponde1n à lar1ura da 
rua Alberlo Soa1e1 e 8m1. que 
correspondem à largura da rua 
Bento Va1concelo1; 3lms. com 
terrenos que locam anterior­
mente dcs1nembradoa; liOms. 
com terreno, da1 casas que la­
z~m lrento para a rua floresta 
de Miranda, 198ml. para o pro­
longamento da rua Ploruta de 
Jliranda e 6ms. que c~rrc1pon• 
dcm á lar1ura de uma pana· 
11em auxiliar; ll7ms. mala 112 
ma. com uma •leia de p1otc~ao 
à divisa; 120ms. com os lolean· 
tes; 344ms, com uma vlela de 
proteção à d1v1sa; 8ma. par, a 
rua Bento Vasconcelos; uma 
hnha quebrada de l4ma. mala 
Ums., mais 22ma. e mata 3lma. 
com os conlrontantea Já Indi­
cados; 12ms para a rua do fo· 
rum e 61 m1. com lrcnle p1ta 
a rua frança Soares, qut leal 
6ms., com projeto par a 8ml, 
Aos lnteresa ,do•, porventura 
existentes, na apruentaçlo de 
Impugnações, r.ca marcado o 
prazo 1, gal de 30 (trinta) dias, 
contado da ultima publlcaçlo 
do presente. Dado o pau,do 
aos 16 do març~ ~• HM9. E•· 
lealda por cópia em dala de 
hnje, cujo orlelnal, qu• lol ali• 
sado, esll selado na lorma d:1 
lcl, Henrique DINI.. E1tred• 
Meyer. 

J-3 

OOASIJ.O 
Por motivo de mudanç• 

vendem -se todos os 1Lo,ei1 
e uten1ilios qu~ gu1rnecem 
a rcsidencia i rua Paulo d, 
Frootin, 323, ioclusiYe fogão 
Ultragaz. Ver unicemtnet 
hoj,, domingo, 
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A\RTES lPlLÁSTII CA§ 

SANTO REMÉDIO 1 
Jfd coisa de u_m ano, mais ?U: menos, urln jornal no 

ci.l ,,,na ,~ola 1nleress?nls. D1%w qi~t, nos Estados U .s 
f11"'~is es/altsfrcos dt<;~ob,:1ram algo cu , ioso: qutJ O dur ,,, d;;\,Ja do mulher, prmc1palme11le ,z~qudle pats. t?Stuva s:;,:: 
d htrior d tios homens. E::-.tes s!1cumb1am rm p/e,,u muf"rida. 
s~r,,,q,,auto nqur~as perman,c,am, durant, unos, a reclama, 
d • '"ªª do mortdo . . 
o am. Oi jornalislf!S então. s~mp,~ curiosos, sai,-am em cGm­
p i p,,,,,,,e,t:m diversos Un1vers1dadts em bu~c11 de enlrevis. 
,-,~ {JMOI serto a c'!usa? Quando, P~ré11~, cltegm, a orz d,, tlr 
K ,,J ,t/tysr, da lJ_mvsrs1duds. de Columb,a, ouvira,n, sn,, dt?~ 
JingJS I com ,nu,ta nafuraltdadP, que , } >.J_r q u s f'lus eh ,ra,n 
~,ais. E explicou que as gotas quentes, Umtrl'!s, sentidas, dtr­
, ,,,,,das ds vhe_s por '!"' na_da, . confim b~olrna, a ff!Oi~ fotte 
r,i/omirta ,011hec1da, r1~1a eficiência , sup_en or d tividrno, Iam-. 
btm ,x,sfeule '!ª. ld~rma e de açao mc11s rdpida q14e u tw mi­"ª ou que o p1rrdoxm 1, em_bora de. oçD~s dr/ersnlts. 

Agora que sáo dtco~rrd?s vdnos ~ t 5':S, surge-n os outro 
teltgriuna não menos ~urwso que. o pr,me,r'!·. ~onta.nos que 
"sir'' Alexandrd Flemwg, d~scobrtdor da p e111.c,l,,ia, identificou 

ldgrirna umo subsf/Jnc,a altamente a11t,ssAptica a que 
:;,,,,ou "lisotima", enco11tradiça lamb~m na clara d, 'ovo, na 
saliva, etc . . 

Disse ,nodo, a ldg,rma deixa de ser a express(lo liquida 
do Stnlimm/o ... 

Perde•d. lodos os tons P,oMicos _em1>,restaJos por aqulles 
que sempre viram t1ela o mnt,vo da insp,raçtlo, o esslncia dos 
sontlos d ~,nada_, jeitos muita vez em troca do perdão .. pelas 
ldgri,nos esparg1das. Des~parecera a beleza dos poemas como 
0 qut di& ser com f! l~grrma que entramos na exisllt1cia, e 
dela saímos, r,um ultimo esfDrço ... 

os homens de cilncia roubaram a lagrima o que tinha 
dl melhor e mais grar,dioso : a h onra ds traduzir tDdas as 
virtudls feminir,as. Passou a ser agora, com a descoberta de 
fltllli•g, u,n composto vulgar de sais . minerais_ que os es/u. 
dantes de Qutm,ca, com um pouco mais de pacrencia, poderão 
;,,.p,OfJisa,, com todos os seus elementos, em suas reto,-ias. .. 
E•fi"', a ldgrima surgira co~ ~ mesma foci/ida:Je com que , 
r,trlida pelas glãr,dulas lau1ma1s ... 

E o ,n,u amigo jonjoca, que se comovia ao vi-la pri1t• 
i#•lrntr,t, r,os rostinhos femininos, lle que tanto a i,roc/a­
"'""ª pelo gostinho salgado, transformando-a sempre em mo­
tioos de amor, na sua mocidade, agora, depois de idoso, terd 
dl co1t1preendl-la por prisma di/er,,.te. VI-la.a, hoje, senhora 
dl llirtudes r,ovas, gozando de carater bio/6gico, capaz tu s,r. 
oir como re,nidio para infecç(Jes perigosas ... 

Chorar, para lle, não constituira nada de sério. Á ia. 
f'Í"'" deixara de ser, ao contrario do que dhia, a express4o 
t/JJ Smtimmto. Transmudar-se-a itremedidvelmenle. 

(Jus"' doravante, sofrendo de conjutttivite, chorar co­
rosom,r,te, .. ao /ara outra coisa senão preparar-se para ,. 
Q4fa, •• 

E a moça que, em casa, espernear <hsesperadamente por 
llllo pod,r ir a um dos bailes do Jguassú, n(lo produzira ou­
tra coisa senão anlisstptico para todo o Hospital... Os ro­
,.a,,tÍCIJ• qUI!, por acaso, tiverem uma úlcera fagedênica, que 
/ 1Ç41t1 chorar sfibre ela as namoradas ... 

Acabou-se, d, uma vez, a poesia que a Jagrima inspi­
raoa. 

Os midicos desta cidade, os mais revolucionarios e atua­
l~adores, nao mais encaminhar/Jo suas reuilas para o P1-
J11ttiro ou o Orla1tdo, da Farmacia. Utilizar-se-ão, simples­
"""''· das carpideiras e dos crianças chorottas para acwnu­
lu, ~list1zimas" curativas, ,, fim de na , levarem a culpo. dt 
11,gl,gentes, de que s6 conhecem a penicilina como a1rtib16ltco ... 

l!. assim a ldgrima, que era manifestaçtlo da dor, pas­'°" a ser medicamenln. Fu,únculus, antruzes, ;mpetigo, erisi• 
/>tios e guJ tais, desapartcerilo com uma simples manh,i de 
garoto ttimoso. Ás gotas, que Castro Alves ch<Jmou dt "as 
contas qutntes", passaram ao serviço da medicina I 

loisas da ,poca ! Mm Deus, em que stculo estamos! 

Seguro de vida 
Aei- t·li. s Pessoais f' do 

Tr 11b:11 h11 fogo, Auton,óvela, 
f,d~ 11Jadt:. 

Roberto Cabral 
Co·r.tor Of,clal 

I<. <; ·•·a,ir,d , Pu,tila, 314 
T,I, /• nr, 418 

MAC 

Rad ios 
CASA LAURA 
J>hlleo, R.e.11 , etc. 

Preço--Estoqae--Qualidade 

Função dos dentes de leite 
. Os dentes de leite auxiliam o crescimento humo· 

nio,o do, 01101 da face e desemprnham impo~taote pa­
ptl na mastigação. Merecem pois, tanta atençao quanto º' d 6 · · ' - d I dr pen· d e niuvos. Da perfeita conservaçao •que es 
'

111 ª' _boas condições dêstt<. 
1 

Seia muito cuidadoso com t1 f6lho, para que, de futuro, êle 
00 0 rmado e 6tima drnt,dur•. 

os dentes de leite de 
possa ter O rosto bem 

SNES 

::::::-----=-=-=-=-=--=--=-~..::::..:;.~~~~­
Restau rant Emilio 

RUA MARECHAL FLORl'-NO PE1XOTO, 24º1 

Cozinha brasllelra e estrangeira. Ambl,nt• agradª"
1 

e familiar. faça suas refelrões no 
--, RESTAURANT EMILIO, _____ _ ------------

-. 

G , ' M. - 14 

Concessionário João R. Cardoso 
VENOJ\S 1\ J> R 11 Z t) 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

.ae,0101000,o~oooooocoo:~o;~:ooooooG;ooocoo•~ 

At1;nção Srs. Construtores e Propr.iatarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em est(Jque e de ótima 

qunliiade 

Pedras de alvenaria - Rústica 
M c:rroado - Cascalho de Rocha 
Pó d) Pedra - IYI ::e a dornes nos. 

0-1 - 2 e 3, bem c :>mo areia, 
b ::.rro e scibro 

A bili o Augusto Tavora 
E scritório e D e~Ósi to : 

Av. Manoel D na.1.·t~', 488 
(a n tiga B !>trad11 de Jlh dur~ira) 

Entregas rápidas- Vreç0 sem compe tidor 

NOVA IGUAÇÚ- E. 00 RIO 

Guimarães 

A ARTE - A Arte, como m,nílestação doa ••n· 
timentos individuais, alheia ao meio, portanto, de forma 
arbitrá ria, sem que o artista teuba capacidade de pe• 
aelrar fundo, analiur profuadameote o meio que o cer• 
ca, de saber didioguir o principal dos acess6rio<1:, e&sa 
Arte continuará apenas a refletir a forma, 1tm jamais 
de ~co brir o conte6.do das coisas, a f6rça motora dos fe­
nômenos, para revel6•1H ao mundo. Continuará a Fer 
uma manifes tação consciente e inconsciente do individuo, 
condicionado pela sociedade em que viver . e quando o 
artista rompe com as limítações Htéticas determinadas 
peta sociedade, o que jam1i1 consegue integralmente, 
manifestará apena!'- o Beu inconsciente, de forma primi" 
tiva e grotesca, ou o seu º consciente" mercenário a 
serviço do degeneração de uns poucos, dos que apodre­
cem na ociosidade e ! nobismo, como privilegiados cor .. 
!adores de cupões ... 

A LINGUAGEM DO ARTISTA - O artista mani• 
te::ita ~s própria, emoções atravb da criação artística, 
condicíonadas p1lo tempo e lugar. 

GENTILE FABRIANO - (1360-1427) foi pràtica­
mente o primeiro pintor que mostrou o efeito da luz 
solar na pahagem, o primeiro em colocar um sol dou• 
rado no céu. 

MILLET - (1814-1875) foi virtualmente o desco­
bridor do componêi como tema píctórico. 

PAISAGISTAS - Os pintores dos Países Bsixos 
foram provàvelmente os primeiro• artistas setentrionai; 
que piotar~un a pai~agem pelo seu valor intrínseco, 
coasiderando,a como motivo pictórico por si mesmo. 

PAPEL DA ARTE - A arte é um meio de dts­
coberta, de coubtcimento e de expressão das relações 
entre duas realidades : a do artista e a do mundo que 
o cerca e onde vivem outros bomeos. E' assim um meio 
ativo e sensivel rle comunicação entre os homens, de 
expressão moral das sociedades. Ainda que dissimule, 
leva consigo uma ideolo1ia. (Billiet). 

O CARÁTER SOCIAL DA EMOÇÃO - A emoção 
estética mais completa e mais elevada é ama emoção 
de um carâler social. 

RE~LIS.11O - O realismo digno dêste nome nãô é 
mais que a sinceridade na arte, que deve ir em cres­
cendo com o desenvolvimento científico. A, sociedade• 
modernas têm um espírito critico que não pode tolerar 
por mais tempo a mentira, o embuste : a ficção não é 
aceita senão quando ela é simbólica, isto é, exprimindo 
uma idéio verdadeira. (Allred Pouillée). "A vida não 

I
I mente, e tôda ficção, tôda mentira, ~ uma espécie de 

perturbação p3ssag<ira causada na vida, amo morte 
i parciar·. (Guyau). 

i 
_ • .,._._ • ......,._ ••• _www•.• • .. _.,..,..,._.,..,._ .... • ..,.,,..,,._.,._. -- • _...,.,,.,,.,..,. __ ....,.,,...,.,,_ ._._.._..,. ~ 

Mande pintar o seu retrato 1 
Envie a sua fotogralla para CALVINO FILHO, 

rua de S,ota Luzia, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio de J1-
nelro. Uma semana depois, pelo Correio, receberá o seu 
retrato pintado a crayon por um artista laureado e de 
grande renome. Se ficar inteiramente de seu agrado, 
como temos certeza, pagará Cr $ 600,00. Caso con:rarlo, 

1 
nada pagar, . facilitamos o pagamenJ_o, Aceitamos repre­
sentantes nas cidades do interior. i,nvlamos catalogas 

~:-~: .... l: .. t .. ur"a"e"m,._.,g.,..~.,..:.,.•~.,..,.ª-.,.:.,:.,e..,m...,,,n:,..: ..... ,..~º .... 1_""1c""í1"a"r ·,.. • .-.-.-.-.-.-,._-~-

Paulo Duque Estrada Meyer 
1 ADV OGADO 

1 

INVENTÁRIOS -CAUSAS CIVEIS 

Ba:a Getúlio V:Jrgss., 79. s .. ta 2 1\:1. 27, âs 31
• o_ 5'•. reiras, 

das 11 (ls IG horas. - :(OV., !OUASSU. 

Ro, Al:ind,> G.uo:,bir3, 17/21. H·. nnJ,r S;los 1401/2,_Ed. 
R "'"Íl.!J. ·r~ls. 21-171'\ ou 2]-Jj.J. l, (d 2as, 41lij. e G1s (eiras, 
.. ,:-, d-lS 10 ;.Í:; L! - ,IG As is Lvr,H. - RIO. 

1 APRENDENDO a ler, você viu abrir-se diante 
• dos olhos a port1:1 de um mundo novo. Ajude 
1, 1 abrir essa porta aos oulrof. 

Quem uüo sube ler vive como uma pessoa 
que tenha sempro oa olhos t11pados. .-,....----------··--

Fernando Nunes Brigagão Mário 
ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO: AV. NILO PEÇANHA, Zl (EDIFICIO NICE), 2°. ANDAR •• SALA 6 

Oae 9 je 10 hora• 
H O R A R I O (D f à r I a m e n t e) Ou li ás 12 hor11 
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Novo Recenseamento Geral no Brasil em19501Novo l\1?1\~el9tto oe 
~AIO X 1?1\~l\ l\S Com o I. B. G. E. o encargo da, giga.ute:ca. operaçã.o 

l?ES~UISl\S S0(3~E 
O CI\NCE~ 

Gomo tem sido noticiado, vai o Brasil reali­
zar, em 1950, daqui a um ano, pJrtant<•, mais um 
Recenseamento Geral. O grande empreendimento, 
que corresponde o uma necessidade esse nciul de 
conhecimento dos verdlldeiros recursos nacionais, 
pode ser co111p11r..1do a um gigantesco balanço, tal 
c ,mo anualmente costu:na:n fazer os esttibeleci ­
wento3 comerciais e industriais. 

ôous para a União, nem para os Estados ~ tem 
pouco para os Muoiclpioe, o I. 8. G. E. administro 
os Agencias Munlcipaii; de Estatlstice muita~ 
ante riormente com exhteocia apeoae 'nominal 
9rovendo II tôdae de requisil1Js de pessoa\ e ma: 
terial à altura de sua missão. 

. Nestas condições, a presença, em todos os 
,rumclpioF, de um serviço eet11tlstico que apre 
sente o necessario grau de eficienciH compondo 
com os órgãos estaduais e federais q'ue se filia~ 
ao I. B. G. E .. uma estrutura digna de fé consti 
tue importante etapa vencida para que ~ Receo 
seamento Geral de 1950 possua bases de exe 
c uçllo bem mais sólidas do que no concernente 
aos r ecenseamentos anteriores. 

WASHINGTON (USIS) - Con•truiu-se no, E,­
odos _Unidos um novo •P>relho de Raio X capaz d 
inve,t,gar o mort,I C>nC(r do •parelho dig~•tivo, cm ,u: 
l,se •guda. Durante o pci lodo d · 

e sc1s. meses 160:> pcs. 
•oas se utilizaram do •parelho, <egundo uma declaração 

Serão, as~im, contados, um a um, os habi 
tantes do P11ls, relacionando-se também as idade~ 
respectivas, bem como ~s sexos, as pflltissões, o 
grau de instrução, a nac10nalidade e outros dado~ 
de interesse, p11ra que tenhamos ciência, de ma. 
nelra tão completa quanto possivel, de nossas 
possibilidades humanas. Serão igualmente balao 
ceados os recursos em equipamentos iodustrlals, 
riqueza egropecuáfiria, melosi de traosport~s. dde ,"'·"'·""""""""",.,,."'·""·""·"'·"'· ........... _ ............ .,,..,.,,.., • .._. ................. .._. .............. ..,. • ..,. • ..,...,. • ..,. .......... . 
modo a ter-se, en m, uma magem precisa o , 
quanto somos 6 do quanto ºª realidade repre- , Terrenos 

prestada no recente conclave an,..,l da A,.oci,ção Ame­
ricana de S,6de P6blic,, p los dre. Jchn F. Roach, Ro­
bert D. Sloan e fü~iscll H. Morgan, todo, do Ocparu­
meoto de I<ad1olog1a d, Univenidade de John Hopkins. 
Um sistema de concentração de luzes, adaptado da d­
ma1 a tclesc6pica de Schmidr, empregada pelos aitrôoo­
mos, concentra os ra ios do novo aparelho de Raio X 
de modo a reproduzir im,g,m claras, "eutas", dos 6r-

sentamos nas diferentes esferas da atividade pro 
dutiva. 

E' a Isso que se chama Recenseamento Ge­
ral. A última operação do geoero foi efetuada bá 
quase dez anos, em 1!)40, sendo agora iodispeo­
sAvel a realização de novo balanço de igual en­
vergadura, porque, no espaço de tempo decorri­
do desde aquele ano, importantes transformações 
ocorreram na estrutura da vida ot1ciooal; assim o 
aconselha a prática censilárla seguida pelos pai 
ses mais adiaott1dos e deseovolvido:i. 

Desta vtz, porém, o Instituto Brasileiro de 
Geografia e fü1tatlstic11, que realizou o último re­
cen.seamento, acha se m'¼is bem aparelhado para 
levar a cabo a execução do empreendimento pro. 
jetado pera 1950, e isto porque, sem qualquer 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo suas roupas só com 

IDA\IRCY, A\llFA\IA\lflE 
Rua Marechal Floriano, 2363 

Nova lguassú Estado do Rio 

LA LIBERTAD 
JIANANTJAL de corriente cristalina, 
que la vida fecunda y la embellece; 
clave/ de la montaiia que florece 
ai beso de la estrella matuti,ia; 

calandria que orgullosa, vu~la y trina, 
y en la jaula, nostalgica, enmudeu; 
fuente de amor que todo lo ennobreu 
Y a la l'az nuestros pasos encamina; 

antorcha que da luz ai pensamiento 
y elroa el alma con vital aliento 
Pues por tlla sa /lega a la Verddd. 

Vale mas gu, el dinero y que la gloria: 
el hombre sin su amparo es só/o escoria ... 
I V,rbo de Dios I / Asl es la L/BERT AD/ 

JOSÉ J. BERRUTTJ 
Buenos Afres, 1949. 

em prestações 
Sem entrada e sem Juros 1 

gãos internos, cm ch,pu fotográ6ca·. As fotografias re­
sultantes revelarão a presença do cancer do c,tômago 
o u do aparelho digestivo na f.se aguda, o que até então 
nã~ havia sido possível descobrir. A antiga dosagem de 
•pl1cação dos Raios X para a investigação do caocer 
destas regiões era de 60 unidades Rocntgcn, muito além 
do limite de segurança do paciente. A nova câm,ra ai-

Em NOVA AURORA, Ramal de Xerém. Condução 
barata, caminhonete de lielford Roxo e Nova fguassú 
até Nova Aurora. Clima Igual a Petrópolis. Agua com 
abundância, e luz e fôrça passando dentro das terra3. 
Planta aprovada pela Prefeitura de Nova lguassú. 
Facilidade de construção, venda em 72 prestações men­
sais a começar de Cr$ 225,00. Tratar à av. Rio Branco 
91, 6> andar, ou com o sr. Mello no tocai ou à rua D'. 
Lucla, 60, em Bellord Roxo, Estado do Rio. 

.. . .-... .. ,,_. ___ - ... .,._...,_._.._,._ J"'-----· .. -· - ... 

~ cança suas finalidades ao c1bo de 6 cxpo,içõcs, cmprc­
g,ndo na aplicação um total de apenas 5 radiações 
Rocntgen, uma dose segura. O canccr ,d~ estômago e do 
aparelho digestivo, segundo dados estatm,co,, mata anual­
mente mais de 60000 h omens e mulheres acima de 4o 

. 

___ .,.., 

ano~, s6 nos Estados Unidos. O mal, quando se pronun­
cia, g<ralmenu, ji não é mais passivei de cura. Depois 
de diagnosticado e confirmado o diagn6stico, o paciente 

tem, cm média, a duração de uns vinte meses de vida, 
Os seis meses de estudo na Universidade de J O h n 
Hopkins foram ;,arte de uma investigação contÍoua, du­
rante cinco anos, rr.antida por um fundo de pesquisas 
do Instituto Nacional do Cancer do Serviço Naciooil 
de Sa6de Pública dos Estados Unidos. - C. 

A Varanda de Nova Iguassú 
de Man~el Pereira Barnarces Jr. 

Movei• de vime em g,ral, vassouras, espanadores, ele. 

R.ua Marechal Floriano, Z351-Tel. 67.Nova lguassú·E. do R.io 
;,..,.. ......... -....... ,,., .. ,... ,...,..,.,.,..,..,. . .,..,.,.,..,..,..,.,., . ..., ............... ,.,,.,.,,.,_._,.,,.,._,.,.,._ ,.,..,..,.,, ...................... _,... -
---------------·-- -----
ffi ·I MI • EI~ s = ~1,-

i Oficina i\lecânicd i 

1 

SOLDA EltTRICA E OXl(;tNIO 1 
Serviço de torno mrcanico o plaina, consertos de máquinas 1 
em g<ral, reforma em motons do combustão interna, mon­

tagem e assentamento do máquinas de quàlquer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. · 
[-l Tr::,· 13 de :::;:;Tel. IJ~:1NOVA l~UASSU'.~· do R.i

1

:,_;a 

.,..: • : •-<« .......... : : : : : :: : : : : • " : : : ... ,...-~ •· :-:: !··· : 

~oíüedada Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Le ite 

Laboratorlos completos para analises de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FIUNCISCI DE ALMEIDA. 1119 1Edificio proprio) 

NILOPOLIS - Estodo do R,o 

FILIAL: 

USINA: R. UA ,;, JJ.iü OlllST,1, SOl (Edlicio proprio) 
V1LA MERITI - E. dG Rio 

J t) s É Mr\Rln TEIXEIR1l 
SOC/0 CEl<E.\'1 !: 

-·.-.. ----·----.-..-.?..-..,..,,.,,,,.-,,..-_._._ .. .,,._. __ ..,.._....,...._ ... ., ... _~...,..__...,._ .. _...,_ . ., 

Dr. Eduardo Silva Junim--
CtRURGIÃO-DENTIST A 

CO NSUL T OH ;o: 
RUA RODRIGUES ALVES, 

NILOPOLIS E~l:.IJO IJO l\10 
.._,. ____ ,,. .............................. .,.... . .-........... .-. .,.,.,..,...,, ------... ~~ .~ 

Moinhos Nova lguaçú Ltda, 
AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇÚ 

Pdos menores preços oforece : Milho em g , ao, milho 
pic,ido de todas "' qunlid,u/es, fubd grosso (vaqueiros), 
fubd integra/,/ubd ungd, fubd mimoso, creme de arroz, ele, 

ÚNICOS DtSTRIBUIOORES: 

Ca•a Loureiro exportadora Ltda. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171 - Tel. 43-6304-Rio de Janeiro 

---------------_ -_ -_ -_ ---------_ -_ -_ -_ ----~-

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia 1 5 anos 

Preço •• Estoq ue•-Qualidade 

Falta de sinceridade 

-:-:-::-:-:--:-:-:-----------------------.~=--=-:..-:-: .. :-.: .. ;..:~.: .. :< ... : .. :-: .. :-:-)-O<••: ... ~ .. ~+:$!h:~~-:-:-~:-:-~··: ... :•·:-:---:••:-; .. :-:••:•• e-:··:--:-·:--: .... 
---------------·------..: ·'· 'i' 

-Fu ndiçEla~o ·~Esp11.-===-ue.era' nç,.,a=, 1.: Ã~ MAZEM IND EP END ÊN CIA i,! 

Há pais qur, quando 
os filhos adoecem, pas­
sa~ a cumulá los de 
agrados e brinquedos e, 
qutindo a düeoça pas, a, 
se desinteressam de mi­
má l08. Notando a dife­
rença, a critinça se COO· 
vence de que é prove,. 
toso estar doente e, pa­
ra gozar de vantagem, 
a rniúde se queixa de 
qualqu~r coisa. Assim 
se insinua o hAbfto de 
fingir ou dissimular. 

[ 
:;: Secos e Mol hados. - Bebidas nacionais e estrangelr.:1s. -

Fundição de Metoi1, BronzH Fo,fo,0101 para lodos 01 t: / \ r tt g•> s de I ". qualidade. - Entregas rápidas a domicílio. :!; 
Ana, MoldH para Fundição.~ l,l• f PA I 1 A D I NO & C I A ::: 

Alva.ro Esteves Costa. ::: ~ ~ · :f 
Rua 1lrlpuá, "

26 
- Est. de Ricardo de ! .. ·::\: PrE. "ª da L1berdads, 84 . Tal. 4?J4 - N JVà íguassú .:·::!:! 

Albuquerque - E.F.C.B. - Dlelrlto Federal Y 

0 ·!:..-... -· ............. .. • . -· ........ : : • "' •.• ..• ,. • • .• ·-····· . . ...... - . ··:-,• .. ···-··.••.• : . : : : :-: :: :- : : ·t· 

Nilo pratique atos nem 
assurn& atitudes que pos· 
s:im levar seu filho a 
tornar se interesseiro ou 
hipócrit1t. SNES 

,ii,.WH•HHlfll/1~ 
ElfXIRoEN06UEIRA 

'ª ' 
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Do:JJlogo, 20-Ill-1949 

A CA RTA 
-·---- ------~_....,. 

Humberto LacerJa '2ampos 

Havia dois meses que Roberto desaparecera. 
Jrwe 6ccu com os olho, vermdho, de tanto chorar 
Arrependia-se d, mineira_ ru_de com que tratou 0 

ooivo .. Senti• que sem êle difícil Ih~ ,eria suportar , 

uisteocu, . I d b . . 
Recoohecaa ser cu P• a. Ro erto tinha ado a um 

biile e dançara com Anita. Foi por isso que brigou 
coro ele . . 

E não era a pnmcara vez que brigava por causa 
de ciume. . . 

Roberto temia o ciume exagerado da noiva. Re 
va não ser feliz com o casamento. Por is)o, aprovei ~:~do O pretexco da briga, fôra para São Paulo. 

-o-

CORREIO DA LAVôUltA 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE 

Serviços de Despachante : Ministério do Tra­
balho, Iostituto.; dtl Prevldencie, Contratos, 
Dlstratos, Averb~ções, Plantas, Defesas Fis-

cais, L~guliz •çllo <.le Firmas, etc. 

RBNB SALUC:!10 VITI\NGA GRRNIIDf> 
DESPACHANTE OFICIAL 

MANeBL Jõ::\QUIM RIBBIRf) PILHE) 
PERITO CONTA.DOR 

MANeEL VBORE) OE ALMBIDH e~>UTf> 
CONTADOR 

P.v. Nilo Peçanha,23-1·.andar-Tel.436 

Ed,''Nice"-Nf:>VR IGUASSO-B, do Rio 

-----------------------

COMARCA OI! NOVA IOUASSU' 

Edital 
De publlcoç:ão d• documento,, 
•m proc•no de lot•omento de 
terra,, com o prazo de 10 dias, 

na forma abaixo ; 

Henrique D u q u e Estrada 
M~yer, Oficial da 1• Circuns .... 
cric;ào do R~gistro de lmoveis 
Ja Comarca de Nova lguasaú, 
:stado do Rio de Janeiro, por 
nomeação nl forma da lei, etc. 

Paço saber que por Abelardo 
Pinto e sua mulher Slela Mu. 
niz: Prelre Pinto, toram deposi· 
tados neste cartorio. para inS· 
crição nos têrmos do Decreto­
lei n. 58, de 10 de dezembro 
de 1937 e seu regulamenlo, De. 
creio n 3 079, d<i5 de setembro 
de 1938. o memorial, a planta, 
os Utulos de domínio e mais 
documentos referentes ao 1otea 
-nento do seguinte terreno : -
erreno medindo 182ms. de lren­

,~ para a Estrada qu~ vai de 
\o\orro Agudo à Posse para 
Santa Rita (Eslrada de Sanla 
Rita). '.!24ms. <le largura na linha 
dos fundos. con1ir1ando com 

5 

INDICADúl< 
~ 

Me d I o o 
D,. Pedro Roglno Sobrinho -

Médico ,operador, Par1r,s . -
Consullas diárias das 8 as ,2 
hs. -R. Bernardino Melo, l76J. 
Tel. 284.-Nova lguas,ú. 

Ad-,ogado• 
Dr. Pavio Moehodo-Advoga~o 

- R. Oelullo Vargas, 87. ~º'": 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Antonio Ciani 4 Advoga d ,. 
Rua Marechal F1orlano, 2039 -
fel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19- Te! 22 4693 
Rio de Janeiro. Roberto não conseguia esquecer-se de Irene. No 

crabalbo, n•. ro•, cm ca11, cm qualquer lugar que csti 
e.oe .a trazia oo pensamento. 

" Os di,s lhe parcci,m longos, e à medida que lhe 
,,.,eia a ,audade no coração mais longos ainda se lhe 

Peqnanos males. por ll] un:c1 t• Joahn Han~ Huber ou seus su-

mo lvo cessares e Jeronimo Toribio, 
l l3ms. de extensão da lrenle 
aos fundo~, pelo lado esquudo, 
confrontando com Teodoro A. 

Tabelillo 

16goravam. . . . . 
Sentia-se triste, ~magrecu, a vida lhe parecia sem sig-

ni6cação. 
Sabia que Irene o amava. 
Sua ausência ui vez lhe modificasse o temperamento 

T,lvrz lhe fosse uma boa lição. 
D.cidiu voltar e casar-se com Irent. 
Não poderia, porém, regressar imediatamente. Tinha 

A prisão de ventre raramente produz per 
turbações que obrigam o paciente 1l procur<1r c, 
médlc() imediat11mente. Na m11ioria dos casM oF 
sintomas surgem aos poucos, quase lmperc;ptl 
velmente, sem que o individuo possa atinar com 
a c_ausa: Muitas vezes, 11té, são apontadas causa. 
muito diversas da verdadeiro. 

Quando se sentir Indisposto, cansado, irrita­
do, com dores de cabeça e insonle, procure ve­
rificar se os Intestinos funcionam bem. - SNES. 

Cartorio do 2° Oficio de Notei 
- João Bittencourt Filho-Ohc1~ 1 
do Reglslro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de: Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Dentiataa 

negócios. S6 depois de alguns dias é que estaria livre 

Resolveu escrever-lhe. Foi uma carta de amor. 
Depois saiu para pô la no Corrcic. 
Encontrando se, porém, com Renato, e sabendo que 

fie iria para aquele destino, deu-lhe a carta e pediu-lhe 
que entregasse à Irene. 

Ferreira e pelo lado direito, 
35ms. conlrontaado com João 
Duarle Simão da Fonseca Leal 
e Juvenal Pereira dos Santos. 
Aos interessados porventura 
existentes na apresentação de 
impugnação I i c a marcado o 
prazo de 30 dias, conlado da 
úllima publicação do presenle. 
Para constar foi leito o presen• 
le e oulroa de igual teõr para 
afixação e publicação. Dado e 

------------------------ passado nesta cidade de Nova 
lguaasú, E!slado do Rio de Ja. 
neiro, aos doze de março de 
mil novecentos e quarenta e 
nove. Eu, Henrique Duque Es­
trada Meyer, Oficial, o subscre• 
vi e assino. Assinado : Henri­
que Duque Estrada Meyer. A 
presente copia confere com o 
original afixado, onde foram 
apostos os selos recomendados 
pela lei. Eu, Henrique Duque 
Eslrada Meyer, Oficial, a ~ubs­
crevi e assino. H,nrique Duque 

Lui1 Go"çaf, .. - Clrurgtao 
Denlisla • Diariamente das 8 as 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314. Nova 
lguassú. 

-o-
Ao descer do trem, Renato foi rodeado por um 

grupo de amigos. 
Irene estava na Estação. 
Renato apro:rimou·se e cumprimentou-a; depois 

dine-lhe que .Roberto tinha-se casado ..• 
Nisso, o pai e dois irmãos de Rrnato, que chega• 

nm, puxaram-no e abraçaram-no saudosos. 
Irene saiu apressada e, quando Renato voltou para 

entregar-lhe a carta, ela já se tinha ido. 
Renato explicou aos parentes que era uma carta 

dr Roberto, uma carta que iria fazer Irene muito feliz, 
r que, por brincadeira, lhe havia dito que Roberto ti­
nha-se casado. 

E ,cresceotou : 
- Coitada I Devo tê la feito sofrer... ClBero en· 

trrgar-lhe a carta ... 
E sairam, conversando. 

Ao chrg irem à esquina, pararam para ob;ervar um 
grupo de prnoas que se 2cumul,vam à roda de ali;uém 

Antes qut che&assem para ver, souberam que era 
Irene. Ela bavía·se jogado deb,i:ro de um automóvel 1 

A moça foi 1, v,da desacordada para o hospital. 

Aquela noite, Renato passou-a em claro. Pensava 
Da consequência Je sua brincadeira. 

b 
. No di, seguinte, foi ao hospital visitar Irrne. EI, 

ª"" fraturado o braço. 
Renato pediu-lhe perdão por ter sido culpado. E 

lptcientou·lhe a carta. 
E . Irene ku-a emocionada. Depois com,çou a chorar 

d,z,. ser a mulher m,is feliz do mundo ... 

Oficina Mecânica lguassú 
Con<rrto e reforma geral de automóveis e ca· 
0111,laões. - SolJa-se a !':rigênio. - Adapuçio de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

oucc,111 & FRAIIC O 
~- llarecbal Ploriaoo, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

----
Dr. ~uiz 

CUMCA MtDICA - CRIANÇAS 
lltaldeacla, Rv, Santos Oament, 110 1 

.J"t,,,/"\.-.--~.--.,..., ......... __ ,..,..,..,.,......, • .,. • .,..,...,,,.,.,.....,...,.__..,_..,_...,._...,._,.,_,., ..... .,..,.""'I. 

Sítios, Chacaras, Paz~nàas e Casas 
Laes a longo prazo e à vista 

!mobiliaria de Terrenos 
Ignacn L tda. 

ESCRITÕRIO , 

RUl\ Ml\REl.:'Hi-\L FL6RIIINE>, 1950 

N ,va !guaçú Tel, 132 Estado do Rio 

w.,._.._.._~,.,,._ • .,._.,..,..,...,.,.,,..,,..,, ... .,, ... _..,,..,.,..,.,,..,.,.,.,.,.,.,.,.,.,,.,,..,,..,,..,,..,,..,, .... ...,.,,....N'• 

FOTO ELITC Atendo-se a domicilio para casa-
mento. Retratos para documentos 

em 80 minutos. Especi.Usta em reprodução do retratos a 
crayoo, sépia e óleo. V ~odas de mliqninns o filmes. 

Rua Marechal floriano Peixoto, 2243 - Loja- No•a lguauG 

----------------------- -______________ , _______ _ 
Atenção srs. RclonJstas do 

MAGAZIIIC MONTE CAaTELO 
o representante nesta cidade, sr. Eugenia Beauvallet, 

à Praça da Liberdade, 58 (antiga 14 de Dezembro), esaa 
procedendo à troca das Apoiices já tlquldadas, pelos 11-
TULOS DEFINITIVOS. Os ,rs. Interessados nesio senltdo 
poderão procurá-lo para es,e fim. 

Avl•a também, aos sra. Aclonlsla•, que ainda não ae 
quitaram, para faze-lo com urgencla, a fim de evitarem a 
cobrança executiva. 

Avisa ainda a t~dos que, durante o correnle me. de 
março, será tn1ugurada a t,llal n° 3. n<0ta cidade, á Av. 
Nilo Peçanha (edlflclo em conslruçã •), proxlmo à Cta. 
Telelontca. 

Nova IJuasaú, 23 de t,v,refro da 1949. 

EUGENJO BEAUVALLET 
Autorizo : Thomoz N,.r.,s ela Fo11sto-D,r<1or Presidente 

Dr. e. flor~nc~ 
Oo•nçat dat unhora1 - Pre•nafof - Perte1 

Cumiulr rin: T:J D»rko. Run. 13 de maio, 23. tG•. aodar, sala, 
11,, s.;~ 1 :,?u, 4u o G••, itas 9 b 11 Lor.-s - lUO 

Telefoae, 8 
Resld•ncio, Rvo Beracatdlao Melo, I0IS - Telefone, 19 1 

CONSULTORIO: 
2oe 

D,, 9 h li ho•H 

R u • 5 d e J u I h o. 4 l - T • 1. 
H O li A 111 0 ! 

(O+·u1irn,·nle:) D., IG ~, 18 horu 

Estrad11 Meyer. 
1-3 

!ateria! para Rá~io 

CASA LAURA 
Todos os t'pos 

Preço .. E, toque--Qualid ade 

RUBEM SILVA - Cirutglão 
dentista. - Ed. Carioca, 2· an 
dor, 1. ll0. Tofofone, 42-5951 
Rio d• Janeiro. 

Dr. Pedro Santiago Cou:io 
Cirurgião Dentista. Halo X-(Edl 
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8• andar, sala 811. Tel, 
fone, 43-6503 - Rio. 

De•p•chante 
E1c,ltorio Ucnico Comoreial 

Santo, Nello a l,mêio (Conta<lo­
res e Despac 1anles). Servlçn 
comerciais etn geral. Rua dr 
Oetullo Vargar, 22. fel. 208 
Nova Jguassú. 

e~NSTRUTORES 
Joao Simonofo - Construll 

hct'nciado. - Enca• rega•St: e, 
construções e pcc.nHruções t 11 

geral e sob a~mlnlstr>ção. 
~t'S : hua Ma rcchal Florian, 

ftmilcar da Silva Barbosa _203
_
5

-_c_asa_x_i -_N_o••_li_u,_ssú 

Despachanle Mun c p d 

Av Presidente Vargas, 149 

90 ondor, sala 5, Tol. 43 7535 
Rio de Janeiro 

Roberto Baronl Soares -Con~ 
trutor llcenc1ado no Mur11c p1, 

de Duque de Caxias. R,slder.t 
em Nova lguassú á rua Edmur 
do Soar,s, 304. 

Ll•O•:::-•O•O•O•cE:>•C>•CD•-.,..e•••••e• ~ 

NO V A G A R O 1' I N H t1 
C,,mer bem todos ,.~ CA F E' E 
go~lam, mas paro . ~ 

t ;\1 
c mcr bem ró no 

Ç'"~ 
BAR 

lt,·stuurante Nova LS ~-;-
Garotinha • ;J -:-

•• #-,·, ,\. ~ 

ncstourante de {~~- Bebidas de 
p,imelro ordem. 

todas as 
l'et,squelrns á ' 

portuguesa qualidades 

Alm~ida & Cia. futdc.1. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. ao rua 

<D•••o •C>•••o•o•••••...._ .......... 
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Bolsas de Estudos 
para os ex-pracinhas 

CORREIO DA LAVOUClA 

A Vi 8 O 

Acha-fe tm pleoo funtiona­
n~nto. com matriculas abertas 
turan1e o corrente mês. tJ Cur­
;o Fundamental do Senac, lun­
.:ionando iratuilamente iia sala 
1. 7 do ürupo Escolar Rangel 
r'i.:stana. sob a <lirtçào de uma 
las professoras do ttf•rldo 

grup~ 2-3 

Nervosismo e diversões 
. _ A vida urbano, r~idos•, atormentada por mil soli-

c1taçoe1 absorventes, via de regra deixa O homem e 
e,t~d.o de rnperu:_citação _perm~nent,, determinando irrf 
ub1hda_d,, n_ervommo e 1mp1c1encia. A prática de um 
eurdc10 Hs~co, •gradável e. higicnico, como, por eum­
plo! ª, ~ataçao, cm no!<o cl1:na <:rmstituc recurso muito 
ma15 uul. do que quanto rcmedio com fama de curar 
ncurast!n1cos. 

Domingo, 20-Il1-tt4Q 

/tzc&car1tli, 
Comerciai 
Farm.ocfa 

nartas 
1949. = 

as mscr1çõas p~ra o ano 
Preferencia para os expedicio­

narrns aprovados em 1948 

T 
proxlmos à Pra-

de errenos ;~ ~~.~:~·rtª~:· 
t.:ição, vendem-se divt:rsos 1o­
,t'~. Ver e tratar acs do1i.ingos 

. Procure ~cutr~liztr os efei tos ?•. vida urbano, pra· 
t1cando uma d1ver>ao ogradhel e higiênico. 

formoclo • Oroeorio C•fttral­
~ua Marechal Floriano 2194 
Tel. 16 - Nova lguasa~ 0 · 
~osltarlo dos Produtos se'abn~; 
e V1clory. Parm1ceut1co A p 
Gulmarãe, V1ctory. ' • SNES 

· ,m Ma,10 D as, no Restaurante .---------------------­
Jruta d• l~u1s,ú, rua M.rechal 
Floriano, 19!'>t. Loja. I 

FOTOCOP IA 
-.'! ,B,as l'u nerarias 

Atendendo ao êxito alcançado no ano de 
1948 pelt1 concessilo de Bolsas de Estudos aos 
ex-pracinhas dt1 Força Expedicionária Brasileira, 
o Mini R t r o Clemente Mari,10i baixou portaria 
abrindo inscrições e regulando o assunto p11rn o 
ano leti vo de 1049. 

Como no ano transato, essa louvavel inicia 
tiva do titular da Educação e Saude destina se 
aos ex combatentes que frequ.intam ou tenham 
frequenlado estabelecimentos de ensino de nlvel 
mé~io ou superior, gozando de prererencia, desta 
VfZ, os expedicionários contemplados t:m 1948 e 
que apresentem prova de terem sido aprovados 
1H1. série que cursaram. 

A import11ncl11 de cada Bolsa será paga men 
salmente, de abril a dezembro, mediante aprei;en­
tação de documento que comprove a satisfação 
das exigencias do estabelecimento frequentado. 

2-2 

Material elétrico 
CASA LAURA 
Veças p.sra rádio 

Preço--Eatoque•-Qualidade 

Burvalino doi !anto1 
Despachante Estadual 

Ruo dr. G•túllo Varga1, 111 
1° Gilda, - Sala 103 

NOVA IGUASS0 - E. 00 RIO 

OI! QUALQUER DO:::UMENTO. - PREÇOS DO 

DISTRITO FEOl!RAL 

Rua Oetulio Vargas, 52-Tel, 316 -Nova lguaçú-E, do Rio 

Caso Santo Antonio _ S ·r 
vlço Funcrarlo - Vullhermin~ 
f<"rrt·:ra da Silva Pua Mare. 
,hal Flo11ano, 2018. Tel. 86 _ 
'luva lguassú. 

Divero os 

--------------------- Oelfu• Pereira Montenea,o _ 
Construtor. Av. Santos l>umonl 

Oficina Mecânica 
R.EFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capota~ e e,tufamentoe 
Consertos de 1,~terias diversas 

• 526 - Telefone, 69 - Nov~ 
lguassú. 

S. M. Torracc, - Copias e pa. 
pe1s heliográficos. R. Uruguaoa­
na, 112- 1° and. l'ones: 23-4968 
23 2663 e 43 8826. 

Umberto Ambrosi Mandioca • ai.im -Com 
R MAJOR ANICl!T D pra se qualquer quantidade, á 

• , O O VALE, 72-NOVA IOUASSÚ-E. du ~,. ', 1 rua S. Sebastião. 1695 (fundo,) 
___________ , __________ ,,_;_ - !.lilford Roxo-Estado do kh. 

Os interessados poderão dirigir se pessoal­
ment& ou por carta ao Instituto Nacional de Es­
tudos Pedagógicos, no décimo andar do edlficio- ~!~H@J~irEillr.illr.511Elrailr.illr.illr.illr.ffl!Fnilr;:;rc;illE11E11Ellalra11a1iara1rr:;irr:;i 
sede do Ministério da Educação, onde receberão @! · ' i!:!.II \!=!ll!=ll!:!l'l=!ll=ll~l=!ll=!ll!=lSl!ia!=Jl!::!.ll!:!ll!::!.ISl!2lsl!=lss:!2!1fill@lj@]___l@~~h 

::_h:s-scl~-~~á-ci~_?_n~~II-O(i:~~/'°"'q~°'°'~h~~r~-~i-~~: ... ~~-i~ã-º -e º_" ® , B A C O D O B RA S I L S A ; 
! Escola de Corte e llta Costura ~ o 111J1uo11 csrAsncc,1111uro oc cR1ta,ra ªº ;Ais • 1 

de lllme. Azarado ' Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 1 
eo..... "':O::;,~";.~.:':\'.:,,'.:'"" ' Ah, Telef s.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência }End. Tel.: "Satélite" ·Caixa do Correio. 3 1 

-------------·-------------
Rua lllal. Floriano Peixoto, 2239 
Nova lguassú - Tel. 180 - Estado do Rio 

Desenvolve-se o plano 
de renovação educacional 

Além das escolas rurais previstas, 
o INEP distribuiu também, em 1948, 
Grupos Escolares e Escolas Normais 

A? instituir-se o Fundo Nacional do Ensino 
Primário já se previa que :\ simoles dietrlbuição 
de verb~s para u. construção de· prédios escolt1· 
res rurais. pelos diversos municiplos dos Estados 
0 Te~r~tór1os da União, não seria suficiente para 
permitir a solução do p~oblema da educação. En 
tretanto as sementes principiaram a ser lnnçadai; 
e O aao de t94s permitiu que surgissem as pri 
melras manifestações de ampliação e deeenvol· 
vimento do plano geral de renovação educacio 

n
n

1
~
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em que se empenha a administração do Mi 
ro Clemente Marlani 

ARsim é que além' dae 1.600 escolas rurni~ 
primá_rias prev\sta'l neEse ano para locelizaçl\o 
nas d1yersas. unulades da Federt1çl\o, fornru tum 
bém d1atribu1_das, pelo Instituto Nacioo 11l du Estu­
dos Pet1ngóg_1coe, 100 Grupos Escolares e 45 E~ 
cotas Normais, que ~sse órgão técnico t1eetino 11 
às zonas r::als nece,mtadae do território naci,,n~I. 

De111:>nvolve-se, portanto, o programa trnçadu 
para o atendimento desse importante prob\em;i 
n!lclooal, sendo de esperar se para o correntl! 
ano que se prosslgll na rota ascendente nté ago. 
fa alcançada. 

1 
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Condições ~ara as conta.s de depósitos 
Depósitos sem limite 2% a. a. 

Depósito inicial mínimo, Cr$ l .Jf ),( ";. i.~ctlra,hs livres. Não rendem juros oa 
saldos inferiores áquela qul\::it!J, !ler-: 03 contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data :..•, abertura. 

Depósitos Vopul~rei; - Limite do Cr$ 10.'J:~!,OO li !/2 ¼ a. a. 

Depósitos mioimos. CrS 50,00. füitirad::.~ 1:;~imas, Cr$ 2O,c0. Não rendem juros os 
saldos: a) infe riores a CrS 5o,o<,; b) excec .. ·ntes no limite; c) das contas encer­
radas antes de decorridos 60 dias da ds'.a da abertur::. 

Oepõsiios limitados - 1 imite rl .i Cr$ 50.0W,OO 
- Limite· ê J Cr$ 100.000,0ú • 

li ¾ ª• a. 
3 ¼ a. a. 

Depósitos rninimos, Cr$ 100,00. Retirada; mi ·imas, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os i;;aldos ic[eriores a CrS .100,00. I>ernaiJ condições ldenlicas áe de Depósitos 
Popul:.r(;.J. 

Depósitos e. Prz.zo r:1:-rn 1 

Por G meses 
Por 12 meses . . 
Com retirada mensal da renda, 
" por melo de cheques: 
Por 6 meses 

4 ·~10 ·1. 8, 
5% a. 11 . 

Oep6!.;itos de Rvlso J>rfvlo 1 

Para r etiradas mediante prévio aviso·: i 
De 30 dias r 3 1/2 ¼ L. a .. 
De 60 dias 
De 90 dias 

Por 12 meses 
Depósito minimo-Cr. 

3 li2 ¾ a. e. 
4 1/'2 % a. a. 

1.000,00. , Depósito Inicial mínimo 

, ¼ a. 11 .... 

'1/2 % li. 8u 

1.000,00. 

Letras a prêmio: Sêlo proporcione.1. Cond:;ões idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, 1~as melhores condições, tôdas as oporações bancárias ., = 
COBRANÇAS - TRANSFCRE.NC!.\S fl': FUNDOS. ) 1 
DESCONTOS de lclras, saques ~ , ?,, ,;u~s sõtrl! e3\:!. ou quaisquer outras praças. 
EMPllESTIMOS em contos corrente3 cem c;uç~o de dup:Jcstas. , _ :- -• 
CRtOITO AGRÍCOLA a longo :-. :.zo, sob 11 garaolie. exç\·.:~!\'3 dn [ruia. 
CREDITO PECUARIO a ioLgo prnzo 1rnra cust~lo de crlaç'\o, oqulslç!lo de gado para engorda, recriação, eto., 
CREDITO INDUSTRIAI. pnrn n co:npra do mattrias primas o re!orrn~s. aperfeiçoamento e aquislçlio de maquinário, 

SIio atendidos, cc::, n mlior presteza, lodos co pedido:i <lo ln!ormacõee e ceolarcclmentos eôbre qualequ~r ope· 
raçces da rnrleira de Crédito Agrlcola o Jnduelil!il, que se acha em pleno runclonamento. 

1 
fj 
; Agl!nci:i'l cm tôdas as capitais o principais cidades do Brasil 
=;i Correspondentes nas demais e em todos os palses do mundo 

= ~=====rr..l~i -~~l@.l@JJ@J@J@J@ll@J@Ji'§!l@li@)f@J@lj@J@J@Jf~lfi~!fi~J@@!ll~JJ@/@~@!J@JfSl!Jlf4!JlÇ$~t!=JI=>=•· 
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Domingo, 20-111-1949 
CóRR;:10 DA LAVôUltA 1 

OIL Operações Imobiliárias Limitada Pr![eitura Municipal -de 
B, ·~ s o 1 u e; a. o 

Nova lguassú 
n. 63 

LIVRO 1141 - FOLHA I 

Raul Sd Filho, _Tub•lillo do D,~imo S,xto Ori,io d• No­
tfls d,slo ciJud• do R,o d• Jan,iro, l. up,tal da Rep.,bl,ca dos 
. tod'JS lJnidos do Brasil - C1rl1fico q11, , ,,vendo em m,u 

EJJ,r , (;Qrforio, IJS livros de 1101 ,s, "º de numtro quinh111tos 
P uar1,ila , ,,,,,. (5',J), n1/e, d /olhu / (u,n), encontre, lavra­d q 11,,.0 escritura do teor s,guinte : Escr,fura .ti, C?11s titurçdo 
ú;; suâtdud, por cotas de respo,!s'!bifidad~ Umtlwda, sob u d8 

em Juizo ou fora d~lt, por um G,rtnt, Geral. por ltmpJ i1I 
determinado d, mandato :,tcial 014'0,gadu p,l!J~ JncfoJ me 
diante dd4btraçil1J, , com pl~na re~f,1J11subtbdad~ ~ p.,dere· 
!(trais para praticor todos ns atos ,,,.,m,úJ de a,t,ni,ustruça,, 
O Gt1rt11f1J Geral, com esta qu11/i-t..Jtü, f• ,d,,a f,ztr-se rtp,e . 
sentar-- por outro sdc,o a q,,e,n n"l<,r,:ur p uJrres ,xpussn.,:,, 
sob suri r,sponsabilidar'e. ~m prncuraçtJ,, es.pui1/ O Gertnl,­
Gtrnl do :'Jnclrd.Jde é dupttn'.Jtto da cu11;·tJ.,1 />·"" g1ru,,li..J ,1, 
sua a,stdo, tthl1 ,,.~plJm/trd f'Prm,te " s,,cfcdwl,, pelos ato.,;, 
quo praticar sem _upôio n~ h, e ,m ú,hb~ra,iJ_·s dos sdc:ios. 
r1speitaios os darr,tos d1 l,tai,.,s e crr,J. -res. A S,,cúd..ide fm 
d~ra tu Dirrturey, e Delt~llJtJs Ar/mi,li.~lrtldores, medi~,,fe de 
l1htrnriJo. 8•J A s nptruçiJe, tl1J S,,c;,,,_1,,i1~ slir, nc,111l1tcidus o 
P.ar lir ele ci11co de ju/h() corrl',,t,, ú-11,, s, b qutJ sert2•1 c·mlubi 
l,za.:los lodos os atos prclimüi.ire.:, ,Jtt su, e ,,,stit1,i(ão, prc,l1-
cadns de comum acôrún eulre os sót'i ·,:s /u11J ·u/11r~s. O ano 
sor.iul lcrmiturd s m 30 de j u ,1/tJ de cuJ,, w,·,, d 1ttA de, bJ/u,, 
ço gtrul par r, apu ,uçdu ,1, lucros N t prejuiz>s, dividida.J nu 
p,oporcao das cotas ,,,tegralrzulus. As r,·,n""t ruçôes C:t ,,,,. 
~es ~xtcuhvas, pro-labore nu outras, bs,n c•mM us ressrvu:s , 
f1 de fitfoo dos lucrvs, a decluracd., de divide11do p..1g,wel em 
dinJ,rrro aos sócios, ou !,quiduçdo de ccJ11tas p tJr motivv d, 
retirada ou fulecimento de stJci,,s, drpendera, sempre de tltli­
beraçllr> da S ,,ciedade, em tempo oportuno. 9a) Fie,, u .-tJcu, 
JolJo Veloso F,//J') investi<{o áu ma11dalv de G~re,,te Gt!rul , 
com o ho.,ordrio mell\a/ pro labor~ de tinis m il , ,,,zrirus, alt 
ulterior deliberaça11. F,cu o 5ÓCw H ,llo,, Veios, B o/irer m ve~­
lido do m a'1duto de Deltgudo Â 'it1unistrad or , cmn o h m ,,rd­
rio m e11sal de e/oi s mil cruzeiros, aU ulteru,r d elit,eruçll•J. 10~) 
Todas as dúmdas ou questDes deverão ser resolv idas p, r ar­
bitragem amigd vel . Tudns (IS casr,s omissos Hesle cuulruto, 
btm com o os <1/os adminislrtJtivos, serão regulwJos peta /tu 
aplicavtl a cada caso e pelo Decretu wont ru 3 708, tltJ 10 d, 
jat,eir-n de 1919. - Paga rle !-" ª federa l a quu,iti, de C,$ 
1.(X}(),80, peJ,,s estam1>1íhus c.b.11.,cu cu fod,, s. - Assi,n uc:1rde,, 
ped!ram-me lavrasse em miuh~s ,wtus e~ta escrilurc1 r, mim 
distribuida pelu b1thite que fi cu urq,,ivado; ~, sendo Jhes li<lu 
e ds testemunhas a todo este alo presentes, 41/unuel Bandeira 
de Lima e Aureliano Freitas, outorgaram, aceitaram e Cvm 
elas assinam. Eu, Silvana Cardoso Ferreiro, escrevente jura· 
mmtada, a escrevi. - E eu, Raul Sd Filho, tab.tillo, sub.<­
crn:o. - Ri, de faneiro, ? d• agosto de 19'8. Assinados : 
Joao Velloso Filho. - Hilton Velloso Bohrer. - Manotl Ban­
deira de Lima. - Au,elia"o Freitas. - Selada com Cri 
1.000,80, inclusive taxa de educaçllo e saud•. - Nada mais s, 
co,.tinha em o livro e folhas ao inicio mencionados, do qual 
bem e fielmmtt fi,: extrair a prese11te certid1o, depois de lidu 
e achada conforme, ,om o original, subscrevo e assino nestu 
cidads do Rio de janeiro, Capital da R,púó/ic,, <los Estado; 
U,iidos do Brasil, aos quatçrze dias do mi~ de agosto de mtl 
novecentos e quarenta e oilo. - E eu, Manoel Leitão Netto, 
tabtliao substituto, a subscrevo e assi110. - Maooel Leitão Netto. 

Conferido. - Em 16 IJ.48. - R. 

(Transcrito do "Diário Oficial" de 23-2-1!149) 

ominaçtlo "01/ OperaçDes lmo~1l,ar,as Ltmilada", "ª forma 
"baixo: Soiba,n quantos ,~ta virem que, aos (7) sete dirJs do 
0 

1 . de julho do ano d• ,nil nov, untus, quar,n/a • oito (1948) 
•• sÍu c,dath do Rio de Janeirn, l'apila/ da R,pr1bllca dos Es'. 
'~os Unidos do Brasil, em_ Cürldna , pera11 te mim, R aul Sa 
}.,lho, Tabdi4o do 160 Ojic,o, compa,receram : c , 11110 outorg..,n . 
1 , recipr~a#Unt, 01110,-gados, J olJn Veluso Filho, casudo 
'Joogado ,, Hillon Vtloso B 1•hre,-, solteiro,_ maior, do com l r: 

ª·o ambos brtJsileiros, porlado,es das carle,ras d, iJent,;J,..,cle 
':p,didas p,la f'ullcia d,sta Capital, em 15 d, froer,ir0 de í9,, sol, r,gislro nú.,,,ro 461."62 e pelo Departamento Nacio-
1101' do Trabalho, ,m Btlt.f Horizont!, a 28 de ftve_r,iro d• 
1915 sob num,ro 53 013, seru 43ª, resrdenles e dom 1c1/iados 
nestÓ ,iúarú, a rua Santa C/a~a n. 303, sobrado, ~onhecidos 
,.,,, si , das test,-unhal abarxo nomeadas e assinadas ele 

~uja identidaiu e capacidade ju,tdica duu fé. E, na presmça 
dus mesmos testemunhas, pelos <>ulorganles-oulorg ado$, me 
foi dito qw, em . virtude d, utos anteriores, conforme a com­
"'''"'' ata ,u c,nw do CfJrrent, mls • ano, e opruvaçllo do 
~;n/ralo social, fim ,ntr, si justo e contratado a conslituiç4o 
d, uma socuda<k por cotas tis respo11sabilrdad, limitada, o 
qut fau"' p,lo pr,s,nle instrumento sob as s,guir,t,s âdusu­
los qu, recij,rocoM1nte uutlom, outorgam e se obngam a 
,u,npn·,, rros ,,.,J/s9r,s lermos de dire_ito, a sabe, : 1•) Fica 
"msU/uúla por ,st, cotJlrato, uma ~ocredude p or cotus de res­
ponsobilidath li.,,itaJ,,, sob a deno"linoçao d, "Oi/ - Opera­
r0ts /rnobi/idrios Limitada" - com sede legu/ e f(Jro ju,tdiCfJ 
n.stu cidath do Rio d• ja11eiro, e prazo intJ,t,,minado de du ­
r0(4n A diuoluç4o da ,ociedadt s6 poderd ser deliberada por 
oc.Drd~ dos s6doJ, com apoio em, pelo menos, trls quartas 
port,s dos cuias do capital social integralizadas, respeitados 
todos os direitos d• t,rcnros e credores. Sem outra delib.i,açao 
podera a SQciedade su trunsformada em uma sociedade an(J. 
'""'º co"fº'"'" a• prescri{t,,s da /ti. A sociedade podera acei­
tar ,;,. 1/,g,r outro f(Jro, ,m btm dos stus interesses, sempre 
9,,. o l!i o permitir. A sociedad, poderd ler oge,ccias, filiais 
011 r,pr,sanlonlts, bam como ,onsliluir sociedades, subsc,ev,, 
copito/ th outras soci•dadts, ts~abe/~r-s, e organiza, -s, ondt 
, corno com,ier aos s,us fins e rnltrfsses. 2') O capital da so­
a,dotú ,, inicia/,n•nt,, d• duuntos .,il cruzeiros (Cri ..... 
21XJ.fXXJ,OO), dividido e"' duuntas cotas de um mil cruzeiros, 
&a114 ""'ª• indivisiv,l P•1tmle " soci,d~d,, e que fica subscrito 
, i"t11roliudo, nos mtlhores lermo~ dt direito, Pelos stguin-
1,s s«:iOJ fundador,s, u sabu : ]o/lo Veloso Filho, 105 CfJlas; 
, Hüto" V,loso Buhrtr, 95 CfJ/as; total, duzentas cotas. S•.) 
A r,spo"sabilidad, dus s6cios d limitada d tutalidad, do ca• 
f>ilo/ lOCial. Fica a administraçllo autorizada a promover o 1.--------------------------
0-to dQ capital social e aceitar capitais para parlicipaç4o 
d, suas op.,aça<s. 40) A Socitdade /em por fim praticar lo· 
t/4sasílP<r~• iMomlidrias • operaç/Hs comerciais correlatas, 
,sptcial-t, as tu : a) aquisiçao • venda d• terras e terrenos 
"" lotes d, q11alqwr drea, pu, cont11 p,oprla ou de terceiro~; 
6) C()fflP,a, IJfflda, incurporaçllo e admi11islraç4o de ber,s i,n,J. 
wi,; e) aprooeita,,,ento econt,mico de glebas • terrenos, asso• 
<ioda '°"' ltrceiros. 5•) A sociedade, nos termos das disposi­
,,,,. l,gais qu, llu ujanc aplicdvtis, dir.tarnent• 011 em qua/. 
,,.,, fo,,,,a /,gal de associaçao, de inl,resses, poderd tomur 
sob sua , .. pons,,1,i/idade, qualquer tmpreendimento ru•a/ 1,u 

MANOEL QUARESMA. 
DE OLIVEIRA 

Terrenos a longo pro.10 - Compra - Vendo 
Administração de lmoveis 

NotJ,,1 fgu ,ssú: Av. N,lo Peçanha, 23-2 • anJar. Te!. 234 
Rio: Ru 1 Buenos Aires, 19 - 20. s.la 3 - Tel. 41-8670 

wba,,,,, praticalldQ todos os atus compatlvtis cnm os s,11sji11s ~======================== i"'lwsw, ope,aç&s de cr,di tos, bem como adquirir betJs, dirti -
hs, C<J..ussD,s ou auto,izaçôes e fXercer o uso e gtno deles 
d«orr,nte, 6' i As dtlibtrcçlJes du Saciedad,, inclusive nos 
casos d, aJ,,,issdo dt novos socios, resul/atlJu do arDrdo dos 
JtkiQI, C:OM a(>Dio etH, pela menos, dois terços elas C?tus dt 
caf>ita/ SIJCral i,,t,gralizadas, salvo os casos expressos ou es­
lataddos_ e,n l,i. (,utJa cola ;,,/tgrulieuJa representu ,un voto 
li• 56cto f>ut:úrd rt/)rese1Jta,.se por uulru tócio, mediante po­
tllr,s 1s/>U,iais, btm CmHJ podera opi11ar por e5crito, u~s casr.,s 
d, co,uullo ,.,, inltresse da adminislraçb.o. As dehberaç(Jts 
.,,rio 1xaroàa1 .,n livro prtJprio para q"e p ,ssa,n ter v alida­cJ,, deslino legal. 7•) A Socied.,de se admitihtra e representa , 

às qutntJs- fe lr~s das 16 ás 18 horas. 

' 
PRACOS e · Dr. (arvamo ~e RmM~ 
AMiMICOS MÉDICO OCULISTA 

TOMEM 

Ullht creosnta(n Con s ulto ri o : 

''SII~!_RA" RUA A~DRADAS, 36- Sobrado 
- Rio do Jane iro -Gr1nd• T6nlco HORAIUO, 8,30 ás 11,30 e 14,30 ás 17,CO 

JOÃO CONCESSlONARlO 

VE#DAS 
R- Cl\~0050 

A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 • T0l. 272 = Nova Iguasilú Estado do Rio 
~--------

Prorrogo o prazo de pago••nto dot impos• 
tos de lndY1trio1 e Profluõet • de Veículat. 

A C.1.mara. \luoicipal de Nova [gou"Jó., por seus repres"otao• 
t es leg ais, decreta o eu sa.ac iooo o promulgo a segointe Resc;laçio: 

Art. 10 - Fica prorrogado até o dia 31 de março flurn· 
te, o praz, pHa a cobrança, sem multa, d'J Imposto dt lndus• 
trln e Prohssõ~J. bem como o do Imposto de Velculos relat.· 
i.-os ao Jo semestre d o corrent~ txerckto . 

Art. 2° - A presente Resolução prod'.lzlrá e !eltos a pu­
tlr do dia 1° d> cJrrentc mê,, revogadas as disposições em 
contrário 

Prefertau Mnnicipal de Nova Jgaass~, 18 de março de 1910. 
SEBASTIÃO D& ARRUDA NEGREIROS - Preleito 

B.esoluçã. o n. 64 
Dá a denomlnoção de Oscor Garcez a um lo· 
gradovro público no ,4' di1trito, 

A C::t.mara. liuoicipal de Nova Igaassll, por ,..eus r<!preseotao• 
tas leg ,ds, decreta o cu sanc::lorio o promulgo a seguinte Resoloçã? : 

Art· 10 - Pd3Sl a denominar.se rua Oscar Guca o lo. 
gradolHO pllbliC;J s1l uJdo entri: a Avenida fra.nc1sco Sá e rua 
dr, Manoel 1i,,s. no 4° distrito dê!te Munlclplo. 

Art. 2° - /\ presente Rl!s'lluçâ'J entrará em vigõr na data 
da sua publlcatã<>, revogando-se as dlspo:slçõ.!s em t Jntrárl'l. 

Profoitara Manicipal de Nov.i lg11assl11 18 de março de 19~9. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA. NEGREIROS - Prefeito 

Resolução D, 65 
Dá a d1nominoçêio de Rua Cel. Carlos Motos 
á atu :11 T rovono Rato, nesta cidod e. 

A Câmara Muo:c· pai d~ Nova. Igaassú, por seus ropresent1\n -
tes legais, decreta e cu sanciono o promulgo a segainto Rosolaçã\J : 

Art. 10 - O atual logradouro público desla cidade, de• 
nomlnado 4 'Travlt!ssJ Rato,,, passa a ter a denominação de Ru 1 
Cel. Carlos Matos. 

Art. 2" - A presente Resolução entrará e.n vlgôr na d•· 
ta da sua publicação, rev~gadas as dlsposlçõ,s e,n contrário. 

Prefeitura llunicipal de Ncu Jguas,ú, 18 de m.rço do 1910. 
SEBi\STJÃO DE ARRUD.\ NEGREIROS - Prefeito 

A TO DE 4-3-1949 
O Prefeito .Municipal de Nova Jgaassú, usa.ndo das atribui· 

ções que lbo confere a legislação cm vigor, 
Resolve nomear, de acõrdo com o art, 15, item 11 do de­

creto.lei n. 6:U, de 28 de outubro de 1942, Sonlfton Fernandes 
Campolf, piUa t:Xercer, em coml1são, o cargo de Secretário do 
Glnh•o Mun1c,pal Monteiro Lobato, Padrão "I", do Quadro 1, 
criado por lõrça do art. 4, da Resolução n. 15, de 4 de maio 
de 1948, a parllr desta data. 

Prefeitura Mauicip,l de Nova lgOlssú, 4 de março do 1940. 
SEB~ST!ÃO DE ARRUOA. NEGRErROS - Prefeito 

(Publicado novamente por ter saído co,n incorreções). 

-------------------
E. o. lgua.ssú FilhosdelgnassóF. e. 
RESUMO DOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE: 

a) - Tomar conhecimento e 
"rquivar n B. O. 11. 1, da Li­
ga /guoss11ana de Desportos e 
,, Boletim ,1/ensol do Uub• de 
R,gatas Vasco da Gama; b) -
conuder demissllo du quadro 
social ao sr. Ent Pimenta de 
~orais; e} - tomar conheci­
,n,nto e agradtce, o 1ific,o n 
~0/49 do Aliliona,ios Espo, te 
Clubt ; d) - tomar cottlucimen­
lo do ptdido do associudu sr . 
~au rinu Giraldo e. o/icfor D <J 
.,esmo u respl'ltu; e) - incluir 
to quadro s, ci11l, com ,, cn11tri 

hui7'le o sr. Vicente dd Paula 
"lousa; f) - iuc lmr "º quadro 
ociol do Dep!lrlam<Ptlo Femi­
rino as. slns. Nt11za Arauju 
, i>sta , Si/via d a S ilva Bate­
ha. 
Nova Jgaàssú, 15-JJJ- 19!9. 

HELIO GO\I F.S LAVl'.'IAS 
Jo Set"ret:uio 

CASA LAURA 
EVEREADV - r- t \ O V IC 

- 5TAR LITE 

Prcço-,E, toquc--Qu, lid ode 

Ãt 
N I Vende-se um ençao pre dio com t~-

d as as comodi­
dades para familia de trat,men­
to, com 3 quartos, s ala, cozi­
nha, banheiro completo, garage, 
despe nsa e 2 quartos para rm­
pregada. Construção nova En­
trega imedia ta. Ver e tratar no 
local com o pro:,rietario. Av 
Santos Dumont, 638. 3-4 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
00 DIA 15 - Ili - 19~9 

a) Aprovar a ata da reunião 
anterior; b) oficiar á u,. Br,­
sabela de Uarros Paladino, cou. 
cedendo.lhe a sede para a rea­
lização de uma hora de arte a 
efetuar-se no proxlmo dia 3 de 
abril, com Inicio ás 19 hora,; 
c) oficiar ao Diário Trabathrs­
la, respondendo favotavelmeri­
te aos termos do o ficio de 12 
do co11ente; d) ollclar á Lll• 
solicitando permissão para a 
realhação de um jogo amisto­
so no proxlmo doa 20 (hoje), 
com o E. C. Alegria; e) tomar 
conhecimento e arqulvar u Bo­
letim Oficial no 1 da LID; 1) 
aceitar a proposta e Incluir ni, 
quadro soclaJ , como contribuir• 
te, o sr. Antonio Vitorino d, 
SIiva Abreu; g) tomar conhec • 
mento e arqu1v3r o oficio r.0 

78149, da Agencl• l!unlctpat de 
Estatlstlca; h) acusar os n:c1 • 
bimentes dos memor;ndos nu. 
18 e 19149 dO Mllloiárlos E. C ; 
1) oflc,ar ao c,p. Delegado de 
Pollcía, solicitando pol1c1amH• 
to para a pr::.ça c1e _t'Sp'?rtes 011 
p,c,x:mo dia 20 (huJt:'); J) tomu 
conhecimento do, esrlar~cime11• 
tos prestados pelo Oiretc,r d\! 
E~portt>s, na parte tocante a<1S 

acontecimentos occrrldcs no d1il 
13 de mar(o p p., rm nos!la 
praça de esportes, 1) zgradec,'r 
a colabornçao prestada a este 
clube dutante os fes1,jos car­
navale3r<'S aos srs. Frar.rlsco 
Baronl, Fermento Agrlcola (MI• 
n 1 9 t é r I o da A~rloutlura), 
Ooodwln Corozza, Mrncel Lo­
pes Delfim Maurlclo, Banco do 
Bra911, Partido Social Demo• 
crjtlco, João Marques Perelr11, 
Confeitaria f'lumlnenst\ L u I z 
Lopes Pipa de llesqulla, João 
l!orelra, Cid Vieira Moura $A 
e ara. ltacema Soares Pereira 
Junqueira. 

SEBASTI.\0 RABELLO 
Jo Sttretario 



sôbre a prática E Instruções de polvilhamento dos 
---cafesais 

,, 

BQUAL E A 
ortogr afia 

p de "Malaca"? 
At M,l,c• ou M,líi• é • c,piul da pen/mula do mes-

mo nome da Indo,hin,, ,itu,d, ao Sul do S,•m entre o 

19 mor d, China e o mar d>< hdi» e reunida com ô co!I 
t inente pelo istmo de Kr>. Forma parte dos Stram 
Scttlcmcnu (E,tabdccimentos do Estreito). Ignora-se a 
data ,int• d, fundação da cid•de, ma, se supõ: 9uc. fo, 
no sécul<> XIV. Nada S! sabe tampouco dos primeiros 
anos d• fundação, ,6 que LuJovigo Barthcma foi o pri­
meiro europeu que a vi itou cm 1so1. Depois deite 

19 100 os informes são mais de6nitivo,, no primeiro lugar 
ex 01 do portuguh Diego_ Lop:s de Siq_ucira que cm lj~8 
0 vi.,tou M,laca cm n1v10 de vela. Arnda que fosse reccb1-
ab do primeiro com muita amabilidade, nasceram depois 
BD desavenças que iam parar cm hostilidades. A come· 

qucncia f.ii que d'Albuqu:rquc conquistou a cidade cm 
t1, JJU, 6cando ela uns 130 anos cm_ pod_er dos portugueses. 
BC D:,dc Mal,ca realiz•r•m se vh1as viagens de dcscobn­
fr mcntos no Arquipélago Maláio. De 1641 a 1814 -
m com algumas intcrrupçõ:s - Malaca esteve cm posses· 
V• são dos holandcset. Depois caiu de6oitivamcnte nas 
q mãos dos inglese,. 
n, Malaca mesma e as regiões ao redor da cidadr por 

long I tempo foram muito temidas pelas f, brcs paludo· 
81 H s. Alguns pes,imi,tas d1ziac:1 que o nome da cidade foi 
t e um rrro n, ortografi>. Originariamente - s,gundo eles 
d - a cid,dc se ch,mua "M,líria", e por ser mal escrito 

c,mbiar, cm "M,l,c,". Pd• drenagem dalguns p•ntanos 
n e sobr:tuJo pd• introduçã.> dum consumo regular Jc 
li qumina hoje em dia tem-se podido limitar c,ta doença 
8

' naqucl,s rcgiõ:s. A Comissão muito competente de M•­
o !ári a d, antiga Liga das N •çÕc; diz na pagina llj da 
li relação publicada cm 1938 (cJição inglesa) que entre os 
>< medicamentos que serv-m pira combater a malária é a 

quioin, que ocupa ainJa e, primeiro lugar pela sua ação 

J 
1egura e a sua gr•ndc tol:r,nci,. Além di~so o conhe­
cimento do uso e da do1i6cação é gencralmeote divul 
i;,do. As doses pre,cr:t>s p,ra • prv6h:i:ia e o tratamen 
to são re•prccivamente : 4o-:i mgrs. d i.lrios durante todo 

' l 

n tcrr.po que dura a malári• e alguns dia, d , poi•, e 
1 - 1.3 gram.s cliui1< durante j a 7 dia,. Gr,ps à .:iuini­
n,çi-:, de Malac, f.,i possivcl cxtrnJer muito a cidade. 

Srs. 

l 

,,. .... 

PAIS! 
Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Sant 
OFERE C E 
UNIFORMES 
COLEGIAIS, 
CAMISAS 
OLIMflCAS, 
MEIAS SOU­
OUETES,EM ­
B LEMA S, 

os 

ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 
DE ESCRITORIO. 

Alfai ataria 

SANTOS 
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASS0 

Rua Marechal Floriano, 1968 - Tel. 280 
(EM FRENTE Á PONTE DA ESTAÇÁOJ 

Nova lguass6 Estado do Rio 

1) - Eue combHc euj 
sendo feito à base de H :i: • 
clor,10 de benzcn,,, ,rndo 
qu, , intozic,çãc, d, pr,g, 
J!,se qu,ndo a brvc• tr>n· 
•U• so bre as blh,•, rarro, 
fn,tos e umb6m qu,rdo o 
1n~cto se encontr.a no intc 
ior JA-s fruu•, não m Jrrrn­
/o ,rnb drpois do pol•1 

lh,mento. 

a 

CUBJE,~~JJ!.,!AV~YRA 
••Biti•Niil"i'li!:31'1'=---- SILVINO de AZEREDO -
""l ,,,. fundG1dor. 

lled. e Olicioa : Rua Bern;rdioo Melo, 2075 Ttltlon~. Ili 

NOYA IOUA'\S(; (E!tado do Rio), 20 OE \\.\RÇO DE tQ,Q ~,i 
ANO XXXII ----:_ 

PRECEITOS DO DIA 3 polvillurr.cnto•, 90 • no 
gramas. os .2) - A melhor ép.Jc• 

para o polvilhamento é • 
do inicio da 1nfe,uçao do, 
'rutos da nova nfra, i1to é, 
qurndo se veri6ca a prrfu 
ração dos chumbi~ho,, in 
flu;ndo na infestação vários 
fator e•, rsp,culmentc a 
quantidade de frutos deixa­
dos na lavoura da safra an­
terior. Feito o primeiro cra­
t•mcnto, o segundo deverá 
•er executado cêrca de .20 

liu ap61. O terceiro pol vi 
h,mento ,e processará, caso 

.ib crvada a penetração da 
brcc• cm novos fruto•, com 
30 ou 4o dias ap6s o segun­
do, constituindo as chuvu 
sério obstaculo, com perdas 
aprcciavcis. 

j) - E 6ri,lmcntr, r<CO· 

mcnd1-1e: FALTA DAGUA E MALES Procure espaç1r de 
hiras as r, l•lçõ,s, pa,QU&lro 
l: mpo a qae o t$1Õm a d,r 
C,VlZ t, •go I• 

a) - GuirJar o imetic! 00 ESTOMAGO 
da em local i1cnto de um1 
dadt; 

b) _ 0 primeiro deverá 
se r iniciado quando forem 
0 b se rv•das "ch<1mbinho," 
fu,-do,; 

c) - par• p:>lvilhamcnto, 
e•colhcr o mclh.ir talio d, 
f,zend,, i1to é, o, ~és de 
mai, produtívidadr; . 

o org•nlamo precisa de ~gu1 
para, além de outros hns, lor­
mar 01 varlos sucos encarrega­
dos da dlgeslão dos alimentos 
Muitos dlslurblos alimentares, 
conhecidos sob a der.omlnação 
geral de •·males do estõmag"", 
podem resultar do costume de 
beber agua em quantidade ln 
suficiente. 

Evite o "peso no estomago" 
e a ml digestão, acostumando­
se a beber agua de prelerencla 
longe das relelções. 

COLAHORAÇÃO l'iESTI 
YI\VEL 

O docnto não pode ler 
s mples especladu de seu 

1
•11 

tamen10, ou proceder :omo ~ª· 
descrent• ou um autõmai D rn 
,e col•borar com O méd, 0· •· 
guindo lho as pr,scuço,~º· s,. 
ab:olula conliança e eutl~~: 

S•J• um aux,liar cllclent, d· 
médico, colaborando no ,,~ 
tratamento com ;.lma e 1 1 1 

d) - di,tribuir opcrann1 
de forma a não 6carem ar 
vores para trá, s<m polvi 
lhar; 

e) - d is t r ibuir o p6 REPOUSO ANTES DAS 
abrangrndo tôJ• a arvorr, REFEIÇÕES 

gtncla. n t • 

1 

3) - A polvilhadeira ma· 
oual, com capacidade para 
4 quilos, é carregada e ma­
>1< j 1d• por um ú·ico ho­
mem, podendo polvilhu 
500 a 1000 pés por dia, cus­
tando o quilo Cr$ 4.so e 
c1da polvilhadeira manual a 
ser revendida pelo G,.,verno 
custará Cr $ 310,00. 

por dentro e por foro, uni 
forme mente; 

f) - no priruiro polvi 
ihameoto abranger o solo 
junto ao pé Je caU; 

g) - repetir a operaçã~ 
qu,ndo chove~ r o 1nset1~!­
d• for excessivamente r<ll· 
rado d • supcrficic das fo. 
Ih••; 

O cansaço é inimigo da boa 
digestão. Ao Interromper o trz­
balho para a refeição, o Indi­
viduo esU cansado e com pou­
ca disposição para comer. Mas, 
depois de alguns minutos de 
repouso, o apetite aparece. 

Descanse sempre alguns mi­
nutos, antes de começar a co­
mer. Isto lhe despertará o ape­
tite e proporcionará mais per­
feita digestão. 

CAPAS De: BORRACHA 

O u;o de capas plra chu,a 
dtve reduz r st ao cslritamcu. 
te necessário. U,adas duranie 
mu11as hora~, lorn•m-ae preju• 
d1c1a,s à sau lt', pois a btrr,. 
ch1, por não sa p~ros,, d,1,. 
culta a evapora,;ào do sutJr , 
a.s m contubue para O uc,s, 
slvo ,quedmenlo do corpo. 

DlspJ a capa de borncba 
desde que não haja oeccssid. 
de de abcigar-se da cbuu. 4) - Em cad• polvillia­

mento, aplica-se de 30 a 4o 
gramas por arvore, empre­
ga se consequentemente nos 

h) - aconsdh,-se a o; 
operadores o uso das más­
caras d urante o polvilhi· RELOGIO E E!STOMAGO 

SNES 

mento. 

--------· 
OIL 

Operações Imobiliárias Limitada 
LOTEA.\\ENTOS EM ASSOCIAÇÃO COM OS PROPRIETÁIUOS 

- AOMINISUA - RECEBE PRESTAÇÕES 

E D 1 T A L 
eeePBRl\TIVR oes elTRHWLTeRES 

DE Q UBIMl\Des, L TDR. 

São convocado, os A,srciados da Cooperativa do, 
Citricultores de Queimado•, Ltda. a comparecerem à 
A,scmbléi• Geral Ordin aria que se rc,l,z,.á na sede so 
ci, 1, ~i 10 horas dos dias 10, 17 ou 24 de • bril de 1949, r« 
pcctivamente cm 1•, 1' e 3•, e última convoc•çõc•, par, 
o fim de tomarem conhecimento do Rcl.c6,io da Dirc 
t iri,, Pucccr dv C'.>n1dh:> F11c,I e c:i:•mín,r, Ji•cutir r 
VJtH os Ato, e a ,Contas rdnivas20,x·rdcio a findar­
se em 31 de muço dr 1949, assim com:> proceder à clci 
çio dJs M:mbroi d, AJmin ttr1ção e d; C>nsrlho Fiscal. 

Queimados, lj d: março de 1949. 

G . WEINSCHENCK - PmiJcnte 

d 

A fase de digestão que se 
passa no eatõmago dura cerca 
de quatro horas. Esgotado êsse 
lempo, o que se comeu já pas­
sou plra o lnlestlno e só então 
o estômago estã em condições 
de receber mais alimento. 

#al•on Trlg11e/re 
Despachante ll!llJÚeÍJfil 

Av. Nilo Peçonha, !3 (Edi&cio 
Nice)-'4° andar, saio 7-TtL t77 

Novo lguau6 - E. do Rio 

E _ 0==----=1---=T:___,A::...__=.__-=L 
De citação de interessados ausentes ou iucerlo8, 

com o prazo de trinta (30) dias 
e a r t ó r I o d o 5°. e> fie i o 

. <? Doul~ Jalmir Gonçalves da Fonte, Juiz Substilulo, em 
ex~,ncio, da .. omarca de Nova lguassú, Estado do Rio de Ja· 
neiro, na forma da lei, ele. 

Faz _saber: a _q_uem interessar possa, que, leodo Ju!ia Bar, 
bosa da S_1lva Jushhcado a poise mansa e p1cllica do lcle ée 
terreno numero 12 (doze), d.1 1ua Ma1lins Ttixeira. aluai AH· 
nida Mena Barreio, pela qual mede dez rr.elros, crnlrontaodo 
pelo lado di reilo com Car los Alves de Oliveira e pelo r1quer­
do com Szmul Kac, medindo de , mbos os ladcs cinquenla 111<• 
lros e pelos fundos, confrontando com Joviniano Rodr_igu<s ée 
Sousa, numa ~xlensão de dez melros, cila por esle ed111I: cc;n 
0 prazo de lrinla (30) dias, aos interessados ausentes ou 1nctr· 
IO~, para contestarem o pedido de usucapião da Suplicante, sob 
pena de r_evelia. E para que chegue ao conhecimrnlo de Iodes 
a _quem interessar possa, foi expedido o pre!enle, que !e:.t 
ahx~do e publicado de acõrdo com a lei Dado e pa·sado n, •• 
la Cl~ade d-, Nova lguassll, Estado do Rio de Janeiro, aos qu1c, 
ze d1as do mês de março do ano de mil novecentos e qua<<!1ª 
e nove. Eu, Htrnus Oom,s da C.mha, Escrivão do S- Ohno, 
o subscrevi. - Ja/m,r Gonçalvts da Fonft, Juiz de D11<110. 

Confere com o original. (as.) Hermts G, mts da C11•/rJ. 

@ 

LOJAS LA CAVA 
J. LA CAVA 

CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 
Gellldeirus Come, c 1H iH e 

Aecs6órios p ~ rn rd, igcr11ção 

cm g..:rul 

R6dlos - Máquinus 

i}-3. - Ofi c ina Modelo p11ra mootR 
g~'ll l' con,erlos 

fh·rviço dú coo~t>rvuç•i0 11 

uomicilio 
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